
AOS-NOSSOS AMIGOS 
I A' bémdosIfgUimos. Intereiaesdo pnrlido con- 

«irvadar, julgamos Gonveiilente. decUiar, que, por 
Bmijiiihtd,. nenhiimã' Gõinbina;&o existe a resiivUe 
^dú^futuras.cándldnliiras í.deputiçao geral. 
.' Convíni. portanto, que nSo eejam lÕmados desd 
ji eompromissoí, que posiam prejudicar no futuro 
qualquer conibiao^o partidária. 

CORREIO PAÜIilSTANO 

:■' S^'PÀ0Li>25DBFRVKBiimo DB 1881. 

ÒK*'verno, provocado peto coiumercio e 
■ ÍDBprãnaã^dacarte, fez, aflnal, a promeasa 

, degurantir a trdsra pública t 
.     Nao "podemos desejar liiaU :  o  governo 

deste poiztómaíâ'de Aòje emdianíB mitito 

ao.aériooprinoipaldeverdo goveroo ! 
L''-Maa, asprovidenciais aAd de caráctar re" 

"■■■aèrviKloíi;^,',..\ 
Qua temos DÓJ com 03 planos do govei- 

-'-no t Já HBD é pouco Babèriuos  qua o poder 
, .publici, aócoràado com a algazarra dos 

desordeiros-e_ reclamaiites,  eatà agora vi- 

■ gilfiníe-ê BCtivo.   ,;  !   . r ■,   .■>.'„ 
íi'qiítinto btata para iim povo qua Ima 

gioa viver sob um rceiine» liberal de raiii 

ta'piibiicidiid'i. "-■      .,".■-"';".,."' 
■   :M09, 00 pasao ^ué o governo  promette 

'■ oiudMaâ da curnctur rüseríado, o ch^f3 de 
'ipoliciarciiiio' um c i:gri;3âo de sociedades 
- carmvàlèsc-is e com ellus cst-ida e udopte 

. liui plauó du ciimpaolia ÇNiitia a tarbuien- 

'■■ciai;..--■   ■•"-,■;'■>'■;"'.■'■'';■'■'■■■■-"' ■'■■■""■ 
Quanta' incapacidadei-quanto  ridículo ' 

■■- ■■ o;podtp-'publico, ■corpidp'-pelav'^opiiiiaoi 

■ procitra aiiido iuspirar confiauça occultaii- 
dó UBUa impotência por uma  attitiida t«- 

" servsdà. Èntratiinito, 'o' cÜefa do .policia vat- 

pedir, oohseíbósí iiisp'racOaaeplauoaa uiii 
. caogreasú-cãrDBVulújca I 

..O ministério proinetta rcaervaa, eo che- 
fe de poUçia' pada o apoio do carnaval i 
...Que hpmensl.qufl situação I 

HnüteinVemp"garam a forca material 
. para Conter üiqa revolta; Ouviu-ae a fuai 
iarta impar. uuia;lei qua no áia seguinte foi 

ntogadtforum dÍ3mriO:^io novo chefe 
.do gabinete.  Hoje, ;prèt""ndara'3' auSijcar o 

juoáulto dás rtiBB cõ'ia'g?rgalbadás'I 
"    Depbl» do fuzil cí guiiso,; dapois do aulda- 

do o arlequim 1      l. r-/ 

O mÍDÍ9terio que cabiii qitiz impAr-ae 
pala força. Este pretende salvar ae pela 

folia. Aquellu aspirava a grandeza de Ju- 
piter, esta almeja a gruça du Momo.. 

Na me má situarãoV- doua-ministérios 
com tendeticlns oppostas ; — duas l.oroens 
^ contrastes; —di ua pro^raramas unlKbc- 
ticos;—eduaa cpochas notáveis!  , 

O rainiáterio SioiraUii — forç>i material 
ein ocçHo ;-prograurna dí tftrror. O mi. 

nisterio Saraiva,— corrupção de consciên- 
cias ;—programma de promessas. Aquolb 
confiava uaa ferociJaduâ do sr. Lafayette, 

este nos abraços do sr. D antua. Um fez a 

revòliiçâodo Janeiro,'o outro vae tornar 
mais Golonine o carnnv ai de Fevereiro. 

E a desordem, ou antes, a revolugan ca' 
minlia, zombando da força quenSo venceu 

a em Janeiro, e que nSo bs de dominal-s 

om Fevereiro. 

Eis aqui o qua estamaà'observnndit bn 

muito tempo ; eis aqui o que veremos ama- 

nha. 
Mude-se o mioiaterlo ; — venliam- ho- 

mens novos para u poder ; —, haja terror 
ou folia'— D. mal continuará, porque o mal 
uSo está nem nos ministérios, npm .DOS lio 
mens, mas in situ'icSo em qua oltes vivem 

e govoruMiTi. 
Emqiianto, pois, permanecer esla des 

grogada sltuaç&o, o paiz nem gozará dit 

trauquillidiide, nea baverit forças ou pro- 
meiísas, soldados ou nrlequir.o, que p-i!«:iaiii 
deteriii'nHr nos elementos rt^viilucionavios 

qiie retrocedam.  ■ 
Nem Jupiter, nem Momo . .. 

..;;.,.. :,i^»t. ■i-firi/.-i. 

parte uma' certa má vontade contra, o Bra- 
zil) dírígiu-nos uma cartaV qiiel hoje, coin 
prazer, damcs publicidade..expltcando-u 
"Icance do artigo enylaíRçWS^^^í^l1/Ç«/^ 
(on OíiírrciT,'-■"'' -,'-■ " "íf^-"■'.;'>''" "--■,■'" 

ISis n' ciirtá':' - '^/ 

«Sr. redactor: -O «Correio Pniiliatano» 
du !) do rorreclu, transcreveu alguns ex- 
trnct'm â>i uma carta minha publicada no 
«Oeylou WfpHy Oliservcr» di; 22 de No- 
vcmbiu próximo passado ■ 

Acreditaram alguns dos meus amigos, 
nesta provinnia, pelos quacs nutro a mais 
elevada consideração, que uii escrevera o 
attigo alludido, oum tal ou qualioaíevo- 
Ifncia á respeito do Brazil: NSn passou ta] 
cjusa pelo meu espírito, nem tiva a miui- 
oiu Íi)tcDc3D de d' screycr o Drazít aob um 
aspecto det^favoravel. 

Ha oiti annos que aqui moro, recebeudo 
uma hospitalidade ilUmitíida, e tendo 
grangeado.muito cordíaesi 4 sinceras ami' 
sadés, entre òs cidadSos bráxiluiros. 

N'uTu período da própria correspondên- 
cia cm quesito, rendo eíevado tributo ás 
emprrzas de estradas de ferro da província 
de S. Paula e aponto comp.rãzao do gran- 
de aügmento d«'prò"ducçJIo'.'dü café o sys- 
temn da rtipida extensãojdas estradas de 
fi-Tro. 

No Ceylllo, oa lavradore;,. nestes últi- 
mos de/, nnnos lem se agitiido celebrando 
meutiap-i e ílirigimlò petições 00 govftrno, 
no se.nlidu do estend-rom-se ns vins férreas 
pelos districtcs productores do café. Mas a 
ignorância eobstacu'os apresentados pelos 
agenteiJ^^oíTiciaes da reparti-flo das calo 
nias, ein Loiidn'ii.tem ímpediío o govproo 
do Ccylílo de nríraiiisivr compnnhia» piibli 
caa qu'1 desenvulvn'D úiu sj'slema do estra- 
d.i <1<! forro satisfazeudo com vnntai^em ás 
nrc síidadcs euro[âase nnciouiie.'i.do paiz, 

Apinlui o Brazil, aos liabitmites du Cey- 
IQO,   cumo um exemplo qu'j devia ser su- 

FOLHETIU (S9 

OSFILHOSPERDIDOS 

Extrabiuios, Ua tempos, d'uoi jornal do 

Cuylao;certos topicoa.do uma correspondên- 
cia do sr. A, Scotl Black'aw, administrador' 

da. fazenda Ángatíca, situada uo município 

doRio-Claro. 
A' este seubor, como então dissemos, 

compelia assumir, a responsabilidade .das 

opiniOas expendidas uo referido artigOjpor 
que, considerado este isoiadaineute, ntq 
retratava com fídalidnde o estado da nossa 
agricultura e com mere i o. 

Com effeíto, osr.Blackluw, julgando 

Acertadamente, que em vista doa trechos 
reproduzidos, parecia manifeslar-soda sua 

rOR 
0. HANUEt FEUHÁNDES Y fiOPiZALfiZ 

:tv; LIVRO TERCEIRO -^_,- .. 

vDOCÒUO biNIBL.'lNTBS D&ENTBta BU 
:, MADRID, si RiwctÒNOU.coMUiJiTo 

■■ BoJi'SkliTB,     -'..      . 

.-,■--,..       ".-   - (ÇontimioíSo)'■   '-■■-■, 

,/ .■Ó,^itoneiro/taTé"^rayímia spqn- 

■;'\j:;pMÍudÍiriti:álíiii(ílq:rv^^í---'^^;^\ 
-v.%-!i^Dikícá':p:-!ffa8..íená":rouba'ddI:" disse Da' 

.; ^■■;■niel^'r^ríí■#:^íírv^f-.;-■: .:;':;:.■ "■'.■. 
~Nia'mBpBme man l'«xclainaá o ra- 

./"tbn.éiro.;;":-/:K-.-'--\Ky^V;;.--'•■^■■'-■" ". 
■^.,, '..     —^Po^caEi palavras, bu 8Pparõ>rte a cabe- 
^^^j^':docÒrp9t.pA«ía'a}f'-^NáÕ'a«:ta'^m^^ 
^^^aibfçáyugir;mó,''ii>ie;'nlap!i>'dj^ 

' ' '^i^jdi^sA^máb iDÍ!^i|)eMtê 

'-"■ :-"'-■-■: ..TTMÜ-põr.^'Dflna,.,;hom0af;',-iiãò,peroB:a- 
■";'''" ■"CaÉeça'''ó";.nÍo~fi^-;^ 

U--^  neirãi.quV*^'^^ í*^'''^'P? 
^;.-"^y8a3i!'drbtiácaJeiav;^;i'í,■■■^ < ""; 
T>:^:- ~l-.poÍ9 :èntto..conlinMmM,:«;-^Briuçir, 

dlsi«.DBÍiíél;tiaiii m^ií";;»'p^Í^;dif oá: 
.v,;;::>albti  Deitarpara'atiro.-qu'ii^^ifpa.ye 

■-■'■>-:;.;^áTÍà':te.y\."=''"' ■       ■ ,■'■■'"':'-■.'■■'"^ -■ 
- ":-i"^*^! «enbór, quooadiaboa^meUvliia'M 

tratía^Ól^iDigo alguma coãiáoiBfs'do'qné 

.:.-^j^£^|dlaHèiíiB iHtranhiza Óanfel. 

: .^Dbia'tiRM'qae Mtlo metldoa na TOIU 

—Mau,' que o qua tu queres é dar-mo 
conversa 6emballar-mè, NSo caio, e podes 
ter a certeza de que te nao largo 

—UBS por que díabo me DSO haa dK 
largar se nós somos ambos, da acousaí» 

.—Queestás tu paraabt a dizer? Então 
eu '. .-aou.da aconsa?» 

—E sabe, que ainda ã mais, augeita um 
homem quê elle fica sem saber para onde 
ae ha de voltar. .. ■   , 

. ^^Isso creio eu que o sei fazer melhor 
do que tu. ".':■ 

:   -O amigo nâoé destes, heiu ?' 
.   —Nae. Porquam'o pergiiritas? 
,—Por:nua. se o fora, conhecel-o-íaeu. 

.   —iMoe verdade. - 
v4-E gnato dó seu todo aiaígo, tem 

mesmo cara de bom rapaz. Vamos, tire 
d'ahi essa navalha, e vamos tet com o 
abBratel». ..-.'■"■. .■-.■■;.■-■;■■..■■-'.'■■-.- 

-Que ó isso de-«báratel?» ',.^.' 
—Esperai EntSo o amigo nao sabe f»l- 

lafo'calBo ?, .-.;-". : 
.■—Nempreoíeo; " „-'" 
■;—PbÍB' ámigíí;;.o"òbarateIíi... Como 

diiibò Ih'o.hei dü'éxplicnrT,:;; O «biratal» 
é como se d Sjéãe o qiíágovèraá.o capitão, 
ó;cheíe.    ■:    "' -^v;  ■ ■,        . .' 

'^JM E ea'á por ahi o ■baratelT* 

Também di^se que aqui ia tudo em mo- 
vimento-; que projeclãvnm-se estradas de 
forro e compravam s9 tcrreu'js em distrlc- 
tos marcad'is cm noíajs niappas como ter 
ra ineognila. Não quiz dizer com esta ul- 
ti'ua t^xpressSo que lio'.ivesse umu falta de 
pspirito de exploração, mas apenas que ns 
eraprezas agricolus protegidas pela rápida 
extensüo do nystema de estradas.de ferro 
progrediam mais rapidamente do que 
tem-no f<!Íto os anctores ioglezes de map* 
pas do Brazil. 

Assim, o uliiuio mappa inglez que vi é 
o do §r.- William Scully. ucoTopunhando o 
si.'U livro sobro o Brazil, publicado ha un^ 
quinze nunoantraz.; e nessa ípoça as re 
gjdés para onda bojo projectntn-se estradas 
de ferro vinham d'mominadus como lerra 
incogmt. 

Isto tudo ó em abono dn província de S, 

'ü-Véáaiielld ponto negfoqúa ia«avista vamos pára' ■ cadeia, quando os «JHSíOí» 
ãMláib.isõ da caminho ívír;"/-^^ .[foUam.Maítjje quer amigo? E' n^Vcísfi 
.■::.—Veio; •:■■-■.:-.    . -,■-..■■■■-   ; 
1 ^ pois aquillo é uma. cerca, e dentro ua 
eêrcá ealá o «baráteU, esperandí bs.seís 
oã-oífa>'qãeBnd«iDoí no trabalho.. 
'!:::—Pois'eiíÜt^^.vamoB B.té.lá:disaa Daniel, 
^éicpréá bijm fazef: çóiibocimèntd cóm 
gimtêqué^válè.-',- ;..;;■ - '-. 
:.„UaáãÍo lhe dtgà nadada aiza; 
' -—plhàiSeiitámoã-nosaquí um bocadoá 
bein do «míòtiõ'. Eatóu cansado, é quero 
qtietBaiiiltrttiaan.pottC^./:''v^ "^ ,; ::,,i 

: -^Põiaãiiii.tonhor ;:aRsdn»>B«g(ur> 
dai^s^naral^ "í;'rVP:''i:'- "; '':■ ■-■■■■: 

Ó ntonun Uelfloõ o sob». com os i/m 

em redor de si, procurou a navalha que 
lhe caira.eucontrou-a, fechou-a e metteu-a 
ua algíbeira, 

FOI sentarran ao pé de Daniel, ú beira 
do cimínho. Este guardara a navalha e 
esperava o ratoneiro. 

—Dize-me cá, o que é isso de siza í 
—Ora, imagine que eu liid tinha ti rs do 

quatro duros ; levava três ao «barutel*, o 
licava Com um sem elle .0 sab r. Isto é 
que ee chama tirar a sizn^ 

—Dem, já sei o que é sizur. Mas eu 
SDppunlm que vo:ds roubavam por canta 
própria. 

—Nada, nao senhor. Isto está arranjado 
dòinaneira.taí, que um pobre não pode 
arranjar a vila: soainho ; ae tenta, fazei o, 
é descoberto eleva.o o diabo. .-Temos o 
nosio tharãtel,> oa «baráteis*'lem-àcíma 
de 81' outro .«baratel;* ;;quã^ os/goVerna^e 
lhes toma contas,' Ab «oaratel* entrega se 
tudo quanto se <ab ECouta,»ee)ls dá entSo 
acadaum,3emánalmeiite,'á'partD que lhe 
teca.Hadias em que nBo se-«arranjam» 
nem duas 'pesetas.; Roúbani-nos, amigo, 
sdmoBroubadoséacandalbsameute; enóii é 
quep^rdemosi-apeaár de ásrmoi'nói que 
ápáabamoá::dp vez' em quándo a. nosiia 
carga'de pau ou. no3.4B  navalhada,   o que 

Paulo  e' nno  merecia sar cecaurado por 
isab.  '■ . ■  ■ , .• 

As minhas obscrvacQcs sobre oBrázil 

B(lucíiçflo>";ãirigmin sò umõçoaqua (orain 
ndraiui.ítradorea. de propriedades do café, 
no Ceylab, e que em vi^tll das colheitas 
diutiuuEaa, em conspqu»>nciá das devasta- 
ções da moléstia do cafeeirou «Hfuiilica ves 
tiiloria» tiveram de abandonar ns suas eni- 
preziis, em favor de liomèns gauhaudo sa- 
lários inferiores. 

Es'.i's indivíduos desempregados andara 
rodando poias ruas,  era continuados pás 
seios, c pelo seu ar (juaai militar, merece 
ram ser chamados gentlemen on the atafí.t 

Estes indivíduos, que tioham recebido 
uma boa educação, que nao t nham apren- 
dido trabalhos ni'inuaea, masque desde a 
Bua saliida do coltegio ua Inglaterra, es- 
tiveram na posiçSo do senhorea dos coolies 
empregaJüs nas propriedades de café no 
Ceylao, uQo sHo, em minha opini&o, aquel- 
lea que meits visíubos desejam que venham 
paru cá. 

^ E' verdade que estes mesmos índividubs, 
ainda poderiam conseguir alguma coiisa, 
maa atè que esta feia qusilão ão trabalho 
seja arranjada sobre basef, mais seguras, 
táinbem é'verdade, que esto paiz nSo offor 
rece muitos attractívos. Istoê, porém,,B 
minha opinião-individual, que expendi, 
porque julguei dar. confnrmu a minha 
consciência, um conselho que pediram-me. 

Ha muitas pessoas de ediicaç&o, natU' 
riics do Brasil, que encontram dilíiculdades 
era einpregarein-so á medida de.'súaa ap- 
tidões, e, o mero pa'.rÍotÍsiDO indica que se 
llies conc./da os empregas que pudein pre- 
euchercom vantagem. 

Além disso, a ignorância do portuguez, 
seria um obstáculo aoi estrangeiros du- 
rante dous ou três uunos para exercerem 
[a es cargiis. 

A pri<vinci'i doS, Paulo oxige homens 
que queiram trubaUrir-homens quo con- 
siderem u trabalho manual como um meio 
d<rBubaÍ8tencia/-'ponsandoem-viver<cono-' 
micamente até uma idade avançada, como' 
fazendeiro, occupniido-se da espWur a sua 
própria fazenda, 

Esta espécie de gen'e, nílo nos podo ssr 
raan.lada pelo Ci-ylflo. 

Em artigos «uteriores já tinha recom- 
mendado a província de á. Paulo como 
uma região adequada a? trabalhador euro- 
pfij, procurando a posição que alludimos. 

O colono europeo, n'uma propriedade do 
café, com um pedaço de terra para plan- 
tação de mantimoutos, para tratos dss suas 
vaccas, cavailus, porcos etc, etc, vivendo 
com economia, dentro de poucos annos, 
estará n'uma pusiçELo muito dífferente, con- 
traatanilo com a do trabal lador ua Europa 
que ganha apenas o sufficients para ali 
mentar e sustentar seus filhos, ao passo 
q ue aquelle terá em perspectiva findar seus 
dias trabalhando assalariado. 

Eu nao acredito que os colonos europeus 

bâtiãrãô 

má'8"-.'"r íhtrodüc'çrio-"db ■traÍÍãlfiadó'r'.iDí iatícó- ■ 
impediria a jftjuena làmuraA^ absorver' 
í grandi'làvowa, resultado este^pnosam' 
alguns,' que provirá toialmnte da coloni' 
Síifã'íeuropéa.-'.' ■■ ■-■■■■''■-..t r' ..:■_■.■■ 

Deaciilpa» eala tao longa explicação. Fi- 
.carei Éàtiaftflld si conseguir convencer"ãrta 
ineiis hutneró^os amigòsua proviDCÍã,'de 
qiia nenhum mal quiz fazor ao Brazil.  .■> : 

Angelica 18de Fevereiro de 1881.- ., ■; 

■'   ':.;;•.-■- A.' SCÓTT BlACKLiW':»' ' ~ 

QUfiSTÕfiS SQGIAES 

'■^ÍH 

-,-,:!' 

■:-Jíi 

'm 

.,'i>i.í 

—O'compadre, deixe-me ao menos dez 
reaies. 

—Homem, perdes palavras, a poreca-me 
queés falladordemais. Salta, paraahio 
dinheiro, e já. 

O ratoneiro lirou o sapato do pé direito^ 
meteu oB dedos por urn descosídò que ha- 
via na soil», tirou 03 doía durus, edcuòs 
a Daniel. 

A: lllustrada redaci;ão do «Jornal dá Tarde» 
'V PROPÓSITO DA NOVA Lsi PnOVIÜCIAL: 

'{Contihiiaç&o]' ■ ■ ■' 

^0. mal do nosso grupo aocial é de nalu- 
reta essencialmente moral, e, por conse- 
qüência, 03 agentes 6 oppAr-lhe nSÓ po- 
dem ser senfio da mesma natureza. NSu i 
nos decretos de uma aasembléa qualquer. 
é na'reforma dos cstumes da massa total 
da população, iacluindo brancos a pretos;^ 
etcravos, e senhores, que se.encontrará a- 
solução.' 

Quando opapa Alexandre;IIIannuncíou 
a abilíçao (Ia oscravídlu, a sua decretai 
naocausou a menor extrnnheza naspopu- 
lações 'da l^uropa. DeSdemuito anteajá 
essa r>-formH estava n>is hábitos europeus; 
já a grande classe dos' trabalhadores tinha 
deixado deáir escrava de facto, impando* 

-BB"CTdu Vez "m nls'^arrea pel to~sociãi pel aá 
garantias que dava de sua di^^ciplina no 
trabalho, de suas. eptidoea.naindustrias: 
nas artes, e, sobretudo,.pela aífirraoçao de 
sua vírilidade intellectual e moral.- 

Temos irremediavelmente de atravessar 
a mesma phase, se quizermos evitar todas 
os perturbações de um progresso retro< 
grado. :. ■* 
■' E' .precÍ33 que a classe superior reoonhe- 
ça deyeres para com a inferior; mas é pre- 
ciso, que esta se subordine alei faulda 
evolução,   fazendo-se-lhe    comprehender' 
queo qiie ellasoffrnnao éaezcepçaçi',*mis 
á regra na histaria. Cada üm, nos limites 
da sua consciência e de seus háveres, póle . 
fazer  muito neste sentido é assim çontri» 
buir efScazmeute para aohrá meritoriada 
regeneração   social.    Podemos; melhorar 
uiuitò a nossa sitiiaçao, sem cábírmos em, - 
decepções, e nKo pondo em juízo senaò os 
próprios elementos que nos fornece o paiz. 

■ "■■■.< 

' vi' 

W 

homem    rucdbau-os o guar' 

prciciso 
ganhar a viia'i'  -; ,'. 

—Sim, perceba, vocôsfiao_Wpbreíro3, e 
sustentam os diractores.qua uaò traba* 
Iham. Uas nao díss^ste quê tinhas dois 
duros es eu ndj dos nas suUas dos sapatos. 7. , 
.'-'.-VTenho;.'siihsanhor..:.-. ',■',- 

" —Pois oniao v.mham elles,'"que jate 
vaes.demorando.'-.:;'-;''. '■.■■■••j ■■..■ 

'   O ratoneiro toinán üedo a Daniel-.. 
-T-Homem, pelo .amor de Ueu:*; dtixe mé 

aa'pitlo. uéáoai^úe nôa^únho tabaco^ nem 
papali'etinUoqufl pagarcamaalaut'*!- 
^má ooaü i1n.tnlik coinpaohBira.: _ ".«; 
;.;^ÀRaDJá^t«''como podms. más põ^mã 
pan ihl M.doiá.datpf. 

-■.a 

'^;'- 

0 nosso 
dou-os. 

" E qiial é a provenieucia desta síza ? 
perguntou Daniel. 

-Foi do que tirei a um ngajo» qua veio 
esta tarda merendar a. Chamberi, com 
mais,doiis «oureIo9».~;'..'■■■.■.:.-.,     .■•.-■ ■.■r;í-tv 

'    --Expiici-te.   / 

—Um senorito que veio com duaaráV 
parigotas, uma de quinze e outra de dezar 
sete annoa,bonitas euxlus.vealidas áiliró*. 
Aquíilo eão •sabidas» que 6 umaa «natasa, 
eeotrVgam um agajq» sem que o palerma 
Ib'o possa levar n róal. Imagina que'o 
«baratel» me cisss: ■Cusílla, esta tarde ai> 
escurecer bus de ir CoUacar-te junto dõr 
jogodabollui quehao de.passar por ali, 
pouco depois de anouteceriCÕm um senhor," 
a iPanchBi'aa condèssa: Tratas.de limpar 
bcavallieiro fazes acousa da maneira que 
uUa aBodesconüe das raparigas, e audar>v 
Eu fui ;a Pane|la, que 6 cas[8nheíi;a, e 
a condensa, tinham arredatoam aucio da 
aristocracia, que ae namorou dãcondessa, 
e tomando as por apecorasa'um honradas; 
Haa nBo, queriam ir de <pagodè> xosinhu 
com homem; pròmetteram Ihé ir ter com 
cllo .ã .Chamberi á.ta.rdÍQba;..eqt]8adá.:ToU 
tavim, ãmbaf pèodôradu: ,nM bvaçoa^do 
«gaio,» «preaentoi-ma. ea, tirei Ibo ft ea^,~ 
o nlfv^oV » eádeiái dn «nhel.'.«-det'd<)m 
nami bolnU'^pniU,'elevai todoiao^ábá- 

■-'.un 

HtteU.Orabem vôque foi uma sorte boa, 
porque a capa é de bom pano, a cadeia, e 
o relógio aao de òüro fino, eo aunel tem. 
•lusÍDsi que brilham tanta que cega Hr 
gente.a olhar para elles, e por isso, DBO sn ; 
Spdè dizer que metto muito auaha Uraadj 

átsò bom trabalho dois dúroí de siza. 
•  —Vamoalàa ver  o teu chefe,  rapaz, > 
Estou com vontade de o conhecer. 
/-^H^mem,  eu hBo   me atrevo,  dissá 

Cosilla; por que o seoh'or  Verbato nSo é , 
para graças, é um homem que mettè medo,'. 
e tuma um homem entre dentes:.. O me- 
lUor',eráogenhor,.as3Ím   como quem nBo 
qilér^a cou'-.a, meter-sa por essa çarreirílu, 
torcèrádíreita... ;.', 
: íri^Ah ! interrompeu Daniel, tu queres., 
átmarlme alguma, còiã medo do capaUz^^fA 
bimeíidó^itüe ellçi 'saiba, qiie'-desta -cóm á-- 
jisgõa DOS denteel Poía previno^te de ,.qúé, 
áijida que .venham três ou quatro, peMem*.: 
liieb.'tempo' eo féitió, {por'quesutr^nto- 
Ihé» éoBio levam a,:nelhor. '.- 

■':';—Nto estçja' comissoi   qtio'nso sabe "' 
com qüajn.esla fállunda. Eu sóü biomemde ' 
^bem cà nas.mlobàs coüaai-Mtõ «intrujo>,. 
nêa'BentaUp>'qàèm é^ámigo; Vá o'seaho'r^ ' 
pòr'ãli|':q'iia/aa' nlò tiTBr-'dasgosto i»ni o 
'>eDho.rÂVerbátò, :.ÍH)'inmigb afianço-lhe qaa 
nso'o.tefflJ-.' .:-'-■-■,,"_-;.";-.,.. 

;';};panièl pòsTM.em pé,r3bnçaü-se na capa, 
it.|paí: fls a'cãmÍDlíò;'éeái-ae despedir do 
ntoneír,;tvvagBràêámiãntei^^^ . 
d^iam".iminensam'e'nté''t>s pés, cosiio'se'bs:,., 
iliyeé«;nnáimíao:v". "'■,:'■ '■"\V"'-;/í'T 
_'[Seguíitjlo pelo; cairerrosito; segnndo aa'":: ''\j^_ 
lastrucçoaã da ratoneiro, torceu idireita C;. --^^^ 
fiéguiápeloiiDÍéocámÍDhoqúehaTÍá.~ .1' ;: :'';'t;^ 

XOtàMn&Ê, 
'---:r:K-.-^rr^ 

í^;í^í,-'-;y 



' '■ -■..'. <•■ -,- ■-.-...-V-.'- Corr^aJ Paulístátíõ: 

i 
Como já tivQoccBsillode 0 di£er, com mtit 
to pouco ptiilemos gHubar as symputliiaa 
àa ra;a africHna, e fazer dulla iimii iillia* 
da c uma aaiign, E' miuhacojivicçBoque 
so exiigera ili;mnis n perapcctiva do uma 
iDsurreição. Tino obstauta toda n velie- 
mencia da propagiinda abolicionUti, iiso 
vumos syuiptoinaa quo aiictoristuii Jicoti- 
jcclurn ; e, jusliça suja feita ú iudolo i>'i- 
cifica da raça afrícuiiu, uus E^lados Uui- 
do9, log^o depoiã du [guerra âè SüCCKSí^O, 
aüo fórum us pw-ios que mais H.T iisiijrua- 
lavam uo vauiíulisdjn uoiitra os tirui^cdd do 
Sul. foram os braucos do Norte. 

Com prudência e boa vontude riOuiilid- 
c^mo.*; que a nossa siiUKçao édilliril, mas 
nSo deseaparadii ; quif podemos operar n 
trausicçao, diiudo au mundo o espeiítucuio 
de lima rüvolup.ao profuudtimeatí pucitica 

O üsaeucial li que os praprioò brancjs, os 
iutrnuiipeatüs do projfrc-su, rocoiiUaçauí 
quo .0 progresso não é mai.i do que o dos- 
envolvimenlo ctii ordem>i. 

O [)rogrL's.í3 uQo i^ urbitrario, dipsiidu 
do3 autecedwiites » da todas as coudiçOíS 
iiiftteriaus, iatclUctuuea e morass do am- 
biente sosial actual. 

« Idea fecunda e quo cenUi])Iiía as hv 
ças do Itoraeffl ccatupücaiido as suas fí[)i.'- 
rauças ; mas idéa cheia de perigos lambem, 
quauJo aquelles qu» a SKrveiu, pot ü<lo 
discrimiuareiii as . falulidadüs iav::n.^iieis 
se julgara no direito de tuJo o^sar B iiSu 
pOcm limites ús su;i^ espãraüÇiis,» 

« A idáa de priigresso é u:r.a id6a scieii 
tifica, isto é real ti Util, quaudu si; í:S.íUCÍíI 

ft idéa de ordum, ou, «m outros tcrmo.^, 
quando discrimina o i;ue ha uo míiiidu e 
na s:cii'dade do lundifioavel u luiaioiiiíifu- 
vel ; é falsa e desüslrus.i, tli^'ologiCii pur 
ns.sim d'7.tr, desde qui! EÍyuilicMq;n! u lio- 
mem e.-tú em ostíido do tuilo miitl^r. e, 
como oa deuseí, satisfuzsr todos os íIíUí ca-j 
prichos.ji -   ! 

"i( Por falta de uoçúís scit-'ntincas. á inf.;- j 
Ür.mputo 3obc,~ia seyunda fôrma qn-' ii iiié" I 
de progresso so espalhou no publii:o. Alii I 
produziu lima iiiolustin paruciilar, quf co:i-1 
-•'iste em querer ir sempro para diauti?, em i 

■■qiii.Ter tudo modificar se.-ii saber porqual 
nem como. Silo os próprios doeniBS qne | 
.16 denunciam : süo os iioiieiis íidiniiiados: l 

«líij sou adiu ntado, FUUUJ é u:.n bo;ii.?m! 
muito adiautado ; podeis dizsr  o ijae qni j 
zardes,   eu   sou IIIHíS   adiantado   do  que > 
vi3s! » Adiiiutiid.): i-to qtier di^ier que nüu 
liu coiisa alg-iiuia boa ao ustidu s .ciai e (j \<: | 
se está resolvido í, tudo  dersmoronar e iÍoj 
todos os muiiis. Nfto perguiititís   cjin que 
HC snb.-uituirà o quo se vaj demolir, nemi 
iDC.íuio de qite mod i sa levará a destruição 
iitA o fim — o homem ndiautado vos trata- 
rá de rcucciouurio o de collegial :   ulie rc- 
serta seus planos  de r^construcçíi i p:ira 
o dia cm qutí us suas iiacossidiidcs de dtí 
truiçao estiveram salisfeitn.s ; — até lá ilH- 
veis coütciitiir-vo.s, se tiierdes jciz'j, co n I 
lougiiiqnas espüraocas do felicidade perfei-j 
ta e dí virtude universal.» ! 

o Kisahi uaiaalf.'icao grave, contagiosa; 
ao supremo grilo, que tem causado onor-j 
mes estragos, o que   é preciso ooiubalur á i 
todo o custo, si Si quer quo a própria iJéa 
di: progi'. sso uüo üque um di i comprom^l- 
tida uo meio du tauias eKtravagaiiciuS.u (1) 

~ Esius.gaiutikros'palavras do d Ire zior ac- 
tual do Positivismo nSo se dirigauí  táo au- 
mente aos abolicionistas; dirigeuise á to- 
dos uijnellHS qui-, desconhecendo as profun- 
das mrzes d^^ uui mu! geral, auppOüiu po- 
der di'bellãl-u líum m   ror.iedios locaes, ij- 
iQxdos uo acuso no arsenal   de uma iissuiu- 
blâa lêgislaute, 

'■■■'■■:■■:■:■■-:■: ■* DR. U P. UAHBETTO. 

':.■'"'.~l\'ri:. ^ {Continua.) 

(l)Réo. Occidml.—P.LalStte,) Jaüvier, 
pag. 17../..,, ..   _ 

SEÇÇAO JUDICIARIA 

Join ^6 direito'da^4^ vara 
■V.í ':''*UDiEHeiVM 24i)E..FKV£HEiRO DE 1881 

■.." '.]       '        Caiisas eiveis 

Aloiiandro S: VilIola.áuW, Esperança L. fiaina, 
ré..Oír«ccido ò libcllo Biandou-se dar visia o ró. 

i'AalonioJ. Freitas o oulros,.outores, d.JosDplia 
.H. ilaLostaeoairos, réas. Accanda-a citaçio e 
reitaarada a isnlsiicia, foram os réós hotidos por 
confessos. .■■-.■. 

Uii Anloido Aiitanes,,iippel!anie, Uanosl Maria 
lcreira,appell(ido, Asjígaailopraso ã parto, paru 
allegaçoes.- ..■:,'■. 

• Cenerwo G: Bauiha, iuldr, Joãé A.  Mirando, 
-róai-AMignãiladlIaçii) para pron dos embargos. 

Cauiat^cominefeíâes   - 

/ MarquesTaaperia Á Ratam: Mlorw, Antoaio J. 
iK Almoida, réu. Lançado o réu derwOès. ' 

■.r-..."^5^'1"P*.'^-°*'"*'""• "lores, dr. João 
- ^nolFí^rto^íAssignadoo tíraKiTdB."nr»« audiência 
íí.l«[?.**»';«.-'lm^ do'eMmei > (eódo a parle 

j^««*W!Wid^f:aíd««do;Bto.d«iilitfoifíità;n<i. ^mwt*ftde:pMÍtót:?;;.r-:-V-' . ■ ■- 

»í5i^í^V'V*?*;'?-^WÍ^«»l«W»-;' ■.■:■■-.■■'; ■• 

^^^t^,:JM6íPijlon^'anlOT,';ar;-Ernes 
.,,,,^pW-í-^'*W*«*,O>K*0 fella,-foram-M:„  

5^*^^^|^í^;jgor;i;e,e,«me. Ant^n"" 

:^^$bb^4iÍ«àiÚo'Ailiuti£.'là(w.^ 
'lit "niirSíiiíi «^iíi ■■!■'- ■.-1 ■ — '^1 ■ ■ ^ ^ ;■—>«. Mw 

vc prejuízo doi nnrneros de lOl) mil a 500 mil, por 
<]ua fc dã o srguinlc : 

iSa roda 6', i]iie reprosoiiin a canlciia de milhar 
iQiii 5 olBariiíiiüs 1 2 3 4 O como devo ter ; mas 
lamboai esla roda aSo duvu parar scnio paro uios- 
irnr iiuoiqaer deslss algarismos. 

Aiionlecc. poiúin, quo oHa pata cai lUz pontos 
quo são os <i algari^aios, c 5 espaços cm braaco. 

Quaadii para, dciünndo ver um espaço, cia veo 
iromalBarismn, lic.im as & todas segui o tf s comr 
iiiimiTO formado, licando o espaço que oparecoz 
sorvjnda de lu^gaçüo da roda ctnicac do mimar. 

Isiu é ncia mais iieia menos, do i]ao ficar a roda 
ciiulcaa do milliar com O zeros qua sio o wro que 
tslã Cícriplo na roda—u os & espaços, qao quando 
.iparece um, si^rvo du nognçâo, igual ao zero. 

y. aqui Hslaaio.i nos coai os prendes na maior 
purlí- lio 100 paraliiixo. 

Loteria do Ypiranga 
censurando houlcni n atinuncii} d» coinmissão da 

loliTia dn Ypiraiiga na p.irie cia iiuo dizia « caso 
se enconlic alKuui iiuiucru já premiado poJo sorteio, 
pass.ir-so-lia iidianie n, nem uma esperança linlia- 
íuus de que fus.íe feita a coieccção. 

l'. nem pudi'riamos tei-a : a cginnnasão uKo desço 
.1 alleuder a ridículas ímperlínencías, alúni de que 
o capricho e a leima nesles tempos do refienern- 
ç.lo e du reRcaeradores silo excelientes laeio.s ile 
admtiiísl ração. 

liicreven'du ainda, não conliamos innis do que 
lionleiu em que nosiias palavra; eejain attcadidüs : 
fazeuiol-ii somente, pimine ealondeinos camprir 
um dever e exercer um direito reclamando pela 
re^'ularidade do pruci^ssu de distribuição dos prê- 
mios cham.idus pequenos, come nul-a'proiueltcu a 
ci)mmissãa primitiva no ipic vò-se impresso nas 
costas üe cada bíllieie. 

Ü annuiicía puiiiicadn liojc na Prueiiicia, (unia 
claro u propósito da coinnu.ssãe de luonler o seu 
erro ou arbítrio : faço-o omliorn, mau lorncmoíi 
paipiiie a irregularidade de seu procoillmenio. 

De facio nas cosiai de eada lijiheln oslá delornii- 
aadü líbrameiiln qoe seião preiiiiado.i com os prê- 
mios peijnenoí ns números n quo lurmioarem com 
II ú mesmo algarismo em ijne terminar i> numero 
ir premiado com a sotlo grande, dello rin ilianle, o 
« bom asiuii todos os nvnoeros com a terminação 
« immcdiaiamenle superior a essa. ■ 

Alii nem falla-se do esclusíLo do números (|uc j;'i 
liouvcrem sido proraiados no sorteio, nem doi\a-sn 
a possibilidade do crer que niimcrosque não Ic- 
nliam as duus toroiioaei'ies indicadas possam ser 
premiados. 

So os números com essas duas terminações pre- 
fazem o total do cem mil; se os prcmios pequenos 
si I em numero de com mil ; e\cluinJo-so d;i dis- 
tribuiçüo o numero da Kurlc de mil contos e n!< 
ouiros com ogual terminação, que tenliam sido 
preiiiiados no sorteio, solíejárilo prêmios a riiítri- 
Luir e qnací os números quo terão diroilo a esso 
reslij do distribuição? 

A comniisfão contenia-su com dixer quo os nú- 
meros premiados no sorteio aão pederito ser cun- 
lemplauos na dislrihiiiçio,para que nem um numero 
obietdia deus prêmios,*mas nüo diz qoal a ba^e para 
continuar a distribuição, nem a razão pela qual 
respeita o que estA oJcriplü nas costas dos bilbeles 
om relação ao processo do sorluio, ao passo que 
não compre n parle relativa a distribnteao. 

So a commissão quer bnsear-so nas palavras 
—delle em dianto—pata a eielasão do nomero em 
qao saiiir o premiu de mil conlos, ijiio base scr- 
vir-llio-ba para a exclusão de outros números, ijuo 
possam ter sido sorteados ^ Alím disso para aús o 
para muita geale essas pnlatras querem dizer a 
—começar dello—desde ollo. 

Jíio dissemos, erro ou iitbiírio, sorã mant.do 
pela commissão, oo antes polo sen prolcncioso-jjo- 
rente o que csli declarado no annuncio, seja-o ; 
mas digaoios ainda que uai exemplo do rpio a razão 
oilã jnlcira da nossa parlo existe no processo de 
disirihuieão do prêmios na loloria do Pfíeilieroj" na 
época, oão muito remola, em que orem distribuidos 
cerlos I ire mios segundo os toraiinacOci. 

Loteria do Tpiraoga 
Consta' rpie ba advojjadus dispostos a enibarga- 

reni o pagamento dos prêmios (,'randes, seja qual 
liir o numera premiado, allegoado nullidadcs na cx- 
llYlCÇSO. 

O llm desta especalaeio será forçar o premiado a 
entrar cm accommodaíáo com os advogados. 

Olho vivo com 

B-]] Elles.' 

•-^t^rfV^ymr^ 

NOTICIÁRIO 

A CAHAltA MUNICIPAL  DH SANTOS 

Dos nove vereadores da câmara municipal do 
Santos, apenas seis prestaram juramento o oatra- 
ram emcxercicio. Uestcs,^ ar. José Carlos de Tole- 
do está exercendo, como supplente de jaiz muni- 
cipal, as respectivas funcfOes ; do sorto que, ha 
muito, funcciona a .Gamara apenas com cinco VG- 
tcadores. 

Acresce alada, que um dos vereadores eleitos, o 
sr. Jus6 Elias do Amaral Itocha qoe não prestou 
juramento, reside fura do município, em S. Vicen- 
le, razüo por que ofllciou í câmara que nSo loma- 
tia assento.. 

Apezar destas cir.'unslancia3,'a câmara não tem 
::iia[nada supplenles para substltuiiem os vereado- 
res ausentes.       . . 

Este fado importa uma violação da; lei, quo su- 
jeita os vereadores em eieiciclo A processo de;res- 
pojisabilidade. 

O.atligo 23 da lei de 1< de Outubro de 1628 de- 
lerinina que, aFallandu os vereadores acluaes, 
chamar-£o-bãe oa imioediatoa em vohte, quando o 
Impedióienlo passarde 19 dia». Ura, o impedi- 
mento duum. dos' referidos vereadores aubsiite, 
ha muitu tompo, e o do outro, dcidê que ■ câmara 
começou i.fuuccionar; assim como dos oulroí 
donit que olo jireataram juramento e nuacaenlra- 
ram.eni'flienaclo.A ■■ :■ ■ 
'..Amiajdestaprocedimeoto ^illegal di caoand 
íacil' dêreipliéaN-oi~supplcnlea' sio^cõnMrvadoiet 
e Dlo.'.aiQT'efii t'cimana lIscatiNçio.dui'teas 
■ctoi por'contra rioi< 
,' O pnitdenla da pròviõcía nio púJe ígnoi^t títaé 
GODHt; entristaDlo, consente-que a amara llbe: 
ral da San tos conserve-se fdri'da lei, ellã; t|ae, 
com 3 câmara passada da .capital, letata a lui 
meüculoM ingereacia nõi.negodoida adminUIra- 
clDinaDÍci[n), &Jeii|irconitanIe9 e teilerod** io^ 
loroaçOei sõbré nesociai dé insieniflcanla impor- 
laoeia.i;'.'"--^"        -,-"■."■ -'^-y: 

Como, ;poréra, lita hade-'ier aiilm, se.o preií- 
deata.da.ptotineia nlo.pãsM.de um mero ageola 
da cooOái^'partidariã dos/'mandAn das. localída-. 
de«,:cúin,oi'4uaes prcciia-.Tiver.~em pu, aobreludü 
dépústgüs^metleu^-lhe em cabeia a velleidade 
deseiaterdápaladopeta. pravinêiadè S.'I,'MIò,'I 

'4'','.'-. 

~l'or despacho iln mesma data foi reformado no 
posto de alteros, com o soldo correspondente, Car- 
los Oliva de Mello 1'ianco, do corpu policial per- 
manente. 

—Forma nomeados para os postos do 10' bala- 
liiSo do iufanlarin ile reserva do guarda nacional 
das comarcas da llragança o Amparo, os segulales 
cidadiluj: 

l.'Comjiaji'iid—Capilin, Francisco do Oliveira 
I'relo. 

Teiionle, /.cforino Augusto da Silva Leaie 
Alteres, Joaquim Franco de tiodoy. 
2.' Companhia— Capitão, o. teneille Joaquim 

Maciel. 
Tenente, Antônio de Oliveira Preto. 
Allorcs, Fidolis Firmino Pernclin. 
,■?.• CoiJijian/iío—Capitão, Tiicodoro Henrique de 

Toledo. 
Tenente. Olegario Ernoslo da Silva Leme. 
Alferss (Iraciano Alies de Souza. 
'/.■ CoHi/ja/t/iia—Ca'pilao, Joaqoim Josí' de Mo- 

raes Dantas. 
'Venenie, Innecenclo da Silva I.emr. 
Alícres, Frederico Gonzaga Cintra. 
J.* Com;inii/ifn—Capitão, .ínloniu Ftausino da 

Sjlvi'ira. 
Tenenie, Joaquim Franco dn Sihoita I.eitc, 
Al feres, Jacjnllio Alves tio Amaral Ni:ttu. 
tf." Coiii^ím/iín—Cnpilãi', Josfi AKiin de (!amr 

pos Kiieuü. 
Tenente, JoSo fljplista dn Silveira Cintra. 
Alforc=, José Jorge de Uoilta. 
r.' CoHy;uji'iúi—Capitão, .loit'i 1'iroí de Camar- 

go. 
Icnenie, Joaquim Ijuoiio ilr ..\guiar 
Alleres, Pedro Ferreiro da Silveira. 
S.' Co "i;inJi/ifn—Co pit li», .loaquim Fitmino Gon- 

çalves. 
Tenente, José (ionçalves de Oliveira Subriabo. 
Alforos, ISenodiclqJ({iimos Gonçalves. 
—Foram mais noflie'ados :. 
O tcncntc-eoronel Joaquim Antônio de Sousa 

Castro o o cidadão João ilapiista da l.uz, porn oi 
cargos do insneclorda inslrucçüo publica dos dia- 
tricto!!, aquelle da cidade do Iguape, e esto da villa 
de Cajiirú. 

O tencnle-euronol Mollieus Gomei Pinheiro Ma- 
chado, paro igual cargo do dislriclo dn lloliicatií, 
soado exonerado de 3" membro IID conselho du ins, 
trucçãu publico do mesmo mnniripio. 

1'nra supplenles do delegado do termo de Sania 
Crni do Rio Pardo : 

i.°, Firmino Silvcrio de Andrade. 
3.°,  Josõ Mariiniano (ionlart. 
Para supplente do subdelegado do Snroorro : 
2.°,  João Tlinodoro Ferreira. 
Porá supplenles du subdelegado da Apparecida : 
2.°, ümbelino dos Heis Cesar. 
'A.', Anloniii Mannel llodrigiies Vilella. 
O cidadão João Carlos Albertim l)uar(e, para o 

cargo do inspeclor da instnicção pubüea da fregue- 
sia do S. Manoel, do muaiciplo de llolnc;ilú, ondo 
por aclo da mesma dala foi crcado ilislricio de ins- 
tnicção publica. ■• 

O cidodão Olynto JOEí Cabral, para o cargo 
do afinnto do correio do S. l.uiz do Paralivlinga, 
para subitilHÍr Odoricj Honoiaio do Uoavüa Coe- 
lho-. 

O bacharel Francisco de Toledo Malta, para o 
cargo de promotor publico da comarca de Piracica- 
ba, paro subsliliijr o bicli;ircl Henrique Marques de 
Carvalho, que foi o.vogterado o pedido. 

— Foi exonsrado Francisco Antoaio Ancausuerd 
do cargo de subdeiegado de Santo Antonio da .\',Q- 
grln, do lermo de tíotiicadi. 

L0TF,nJAI10YPIIIA^ÜA 

l*ur lelegrainma recebido bonteni da c3rte pela 
commissõo do Vpiranga. sabe se que em sessão de 
honteni o Tribunal do Tliezouro Nacional deu pro- 
vimento no recurso inierpusio pela commissito con- 
tra a decisio do tliesouro desli província, julgan- 
do necessário a revalidação do srllo a que li abri- 
gada a iolería. 

i;m vista dislo, em vez de pagar 720 contos 
como pretendia o l!ie;oui'arÍa pagara o cofre da lo- 
teria apenas 72 contos. 

A^UAGAZOZA, ""  

I.ã-ae na GascCa tk (TaMas de Ulnas Geraes : 
u Começou,  a 8.dó corrente, a ser eiporlada 

Íara Santos e Itatiba, cidades da província do S. 
'aulo, porçSo da água do rio Verde, em garrafas, 

p(C[iarada gazosa, nã pbaimacia do Cetvu, pro- 
priedade do sr. tenenie Manoel Pereira do Moraes, 
desta cidade. 

a Consta-no9 ^ue já bi pedidos para a capital da 
referida província. 

H Destarte ha de it-se pouco a pouco fazendo 
conhecido o immense thesouro que jaz entre nús 
abaadonado e esquecido. « 

EIXOS LIAIS 

A companhia ferro-catrll de S. Christovlo, na 
Còrle, fez ha dias experiências, em umdoi seas 
cattos, destes novos eiios. 

.líis como refere a Gaiela de Noticias a eipo- 
tioiicia feita : 

a A's 3 hotas da larde partia da eslaçío do 
Mangue, com üealioo, ú Ponta dó Cajd, o cairo, 
cooduzindo 38 nessoas, entre ellas os diteclores e 
gerentes das diversas companhias, do bonds desla 
cidade, alguiia engenheiros e os leproseiitantes 
da imprensa diatia. 

O trajeclo do Aletrado ao desvio do cemitério 
oa praia du Cajil, quer na ida, quer na volta, foi 
feito em vinln u cinco minutos, sondo o carro ti- 
rado por um único animal. 

Ucconheceu-sc que, tealmcnto o novo melhora- 
mento oiretece grandes vantagens para a liacçio ■. 
quanto, por£m. ú durabilidade doa appareliios. h. 
algumas objecções a fazer-ae, e quo hoia mesmo 
poderiam ler sido iniciadas, se, depois das expe- 
riências, 03 eixoi fossem'desmontados,'para se 
reconhecer an alterações'solTridas noi seus deta- 
lhes. ..,,,- , .■, " 

Uuiló embora o êi»o liais' trágá grandes vànlà- 
geos pata as companhias do bonds, ainda "assim 
õlo Ucarão dispensados os carros da bilola larga 
da icrem liiadus par dous animaes. 

HuDtem licDu isso recoDhecido, porquanto o ani- 
mal que trabalhou na carro da eiperieacia, lendo 
leito em ama (ralada Hguídaa viagt-mda ida e 
volta, chegou i eslaçlodoHanguaiMiUnle cjgo- 
lado de forca ; nu.eQlãbto ,tudui::aido ;Mcolhido 
,enite;o5molhoreí fl(iepõiioè«-.compaidiÍa;.V,i;; 

[Mme, Krouss), .desvairada pe!a loucura torna a 
encontrar o ílllia [Mme. Djram), reduzida A escravi- 
dão e prestes !\ suecnmbir entro os liraços do sarra- 
reno liun-Said, soja o ponto culminanio da parti- 
tura. 

Como sabo-se, ja rcpresenlou-su, om Pariz, no 
llicotro ücuntíídiiec, o Jaiioi, opera cômica em 
Ires aetos, palavras de II. Meilhac o L. Htlevy, 
musica do C. Lec.icci. : 

I^is alguns o.'ilractos do eompie-rcadii de II. do 
Lapommeraye s lira a prlii:eira reprcsonUfão : 

<i Janot É um lypo popular assim como Jocrisso, 
Haveux, liilbnquet e Ianto4 oiilrus ereadm pelo 
tlieâiro, uaio livro ou pulo espirilu du Hr, Tout- 
le-Htnnac. 

Em llabnlais, na hatenga dos'sinos lia um Ja- 
niiliiK de llrnyniorde. Alguns verãos burlescos do 
li- sfCuio fallnm também de Janot e cm Gherarde, 
n 0(iera do Cuinpa(jHc [WM] Inmhonl ha um 
Jeanniit Ibolli. 

Fncuiilra-fifl um lypo semelhante em diversas 
farc;,s da idado-múdià. 

Vullaire íti os coiiliccidos Jcamuil o Colin. 
jtlas a grande vo^a do Jan^'t d.ita dn peça A': 

Üoriignv, reprcroiitoda em m9, intitulam ; Janoi 
ou les ítalttis parent I'amcndc. 

\'.^\\\ jii'ca teve uma vog.i ■ xtiaordinarla. 
lira ahi'ipic liavia a conhecida hirtoria da laca de 

Janol, faca t|iic ú sempre, a mo^ma nprzor dejauol 
ler mandado freqüentes vezra mudar ora o cabo 
ora a lamina. 

Vul.inge, no papüldoJnn 1 fum furor. f> Rei 
mandou ehnmal-o ao paço. O actor leve um dellu- 
xo ; ã sua porta estacionavam as eqoipagens das 
inolhercs dn tom. Fizeiam-se Janots de piircelami. 

(teller dã uma explicarão philiisu|ihic:t deste fac- 
to : o alDrinação aos niovintenlos revolucintiarios, 
1)3 pequenos sí^macs indicam ãs veies tendências 
imputianlcs c talvez qne para a populaç.i, Janol 
fraco, espancado, peiseguido pela pulicio, despre- 
zado, personifica a desgraça e infulieidades. 

— islo parece ser confirmado pe'as ollimns pa- 
lavras pronunciadas por Janot; ícj baitiis pnyeiit 
I'lmeiidr.' 

A novo opera cômica não tem fundo lio pliiloso- 
pbico. Além disso, foi expurgada de ceilns phru- 
<ies grnsseii.as e iiideoenles próprias daquelle 
tempo. 

O Janol de Mcilhae e Ijulevy viva pelo uniiu de 
tS'iO. Também ama uma Suzon, que é amdisla. 
Para ficar junto delia, abandona a profi-süo de sal- 
timbanco e faz-se nioçu de recados em rasa da 
palrCa Polmira. Ganha a sorto gran le da bilnria. 
Ires milliòes, experimenta a vida dn grande senhor 
e acaba preferindo a tranqoilla existência do ren- 
deiro dn sou poiz naial, I.a Firió—'ous—Jouarre, 
para onde condoz a soa Suzon, quo despo<a d'ipois 
de terem representado algumas sconas do eterno 
despeito amoroso. 

I\is o assumplo Tdsumldo om poncds palavras. 
Mais do uma ve7. rcconhcce-se o toque tão delirado 
D lillerorio do* dous eípiriluòsos pirizionscn Meil- 
liac o tlalevy. 

A inu.iica ile l.ccocq í Inmbein muito graciosa. 
O defeito da partitura consisto nas melodias |;iio 

sAo agrad.avois, mas nada mais. ;\a verdade, já b 
muito ; mas si a musica facil tem O seu valor, 
sobretudo em operelos, nSo seria superiliío si 
bouvtsio um pouco do orÍHlnalidade. 

Oi trechos que destacam-se desle conjunclo uni- 
cútor sito o canção dos ralos, o duelo do mo(o de 
recados, o dueto d.is saudades, o dueto d» amor 
paro rir o uma romanza cm velho cslylo arranjado 
com muito espirito. 

Os ciíros süo muito bons : o cúto dos cliapcos {• 
uma brilhante phaniatia. 

Mile. Granier fez o papel de Janot. reprcsent.m- 
do-o com muito espirito. Tornou-se notável no 
rondo soiiro Miguel e C/irístina escríplo um al- 
tenção & Mr. Uupiu, um dos autonis o coll.abora- 
doros do Hcriba, quasi centenário, mas sempre (-ir 
te o robusto. 

E' inútil acrnscenlar quo os costomes e ns deco- 
rações foram inoxprobavais o piltori'scas. 

Dizem que o aolor do Janot de ITi!), Dorvigiij', 
era filho naiurni de Luit XV. Púdo >e di^nr agora 

Caixa Rconomica e Monto de Soccorto,-O mo* 
/Imetilo dl) dia 'il de Fevereiro, foi o scguinla r 

't,';'       Caina   Econômica 

10 entradas de depósitos  dOófOOO 
y retiradas de ditos  aiJu(lI2 

-.'. ..'.'' 
.-■■- .      ifotife do soccarro 

S Emproiliinos sobro penhores     ''*^^S22 
1 resgalè de penhores        iOJOOO 

v: 

■.iV .;.. 

BOLETIM  C0MMERC1\L. 

MF;nCADO DK SANTOS 

[Da nosso- correspondente-) 

Santos, 21 de Fevereiro dn 1831 

Conliniín paralysado o nosso mercado de.c.ftí. 

línirarani a a.Tfdo corrente, 
Iloidi' 1 do cotreiac. . . 
Cxislencia  

Termo médio das mirados 
di.iiias desde o dia 1° do nioz. 

No mesmo perindo de IHflO 
^o mesmu pi'nodo da XXVi 
Nu mi'iino período du ÍRIS 
No mesmo peri..dti du tBlT 
No mesmo pwiodo de IWt! 
No mtsmo pvriodo da lijlb 

Totalidade das entradas do 
café desde 1" de Julh.' de 
1680 RlÈ ^ de Fevereiro de 81 

No mesmo prrlodo de IffiO-RO 
No mesmo periodo de 18/6 lÜ 
No mesmo período de 1B*í1-18 
Nu mesmo período de 18^0-17 

TolBlidade das entradas do 
caf6 no Itiu do Janeiro de 1 a 
21 do corrente IG 413,094 kilos. 

Termo médio diário   .   .   ,        IS.oaií sacras. 
No mesmo período de 1880 . 5,tó'i aaccss. 

LiiLto HOLLANDER 

O loílio hollandez terá lugar em Dutlerdam a 2 
de do Março pMiimo futuro, e serão idfericidOi â 
venda cerca de l'S,O0O saccas, sendo as avali«çúes 
estabelecidas na base de 'il 3/1 cculs. pira u bom 
ordinário Java, 

Os ultimes leílâes hollaade/es a St! de Janeiro 
foram efToctuados na bano de 88 1/4 cents. i 

vaí.ra MIOS. 
. 2.10,i>l. k.los. 

li8,(H30 taecjis 

\1W saccas. 

101 (arcas. 
2,ítllí sacras. 
\.lfi' nccas. 
I.lffi íRci-aa., 
S.'.ff'l "arras, 
2,P.l5 foccas. 

e02183 saccas. 

Fftí.Wi sacca.i. 
'£n,{m saccas. 
115,422 saccas. 
<IüO,&i)3 saccas. 

.■.■■^■■i^-- 

MFItCAUO DO mo 
Rio, 24 do Fevereiro de 1881 

Cafí.—Veadas 10,000 sacros 

Preços por 10 kilos; 

1.' boa  .    .    , 
1.* ordinária     .    .    . 

.   45850 4|;M) 
SjaV 4^100 

I'lxistcncia  924,000 sacras. 

Câmbios 0 90 d/v. 

lioe o próprio noto da Uorvigny foi tratado do um Subro Lonilres biuicario 21 3/8 d. 
modoroHlno «««a.isaucí, pois cercaram-no de Subm Londres particular El l/i d,. 
um  jnio pkenomenal o d'u'ma  corte  de mulhetes  ■^1,^,1 Kru'baiKlw ?L por'franM,'^'^ ^' 
que diviam envergonhar o Pare-mix-Cwfs.. pela' «„!,,„ |.,^„ n„,i.„i.„ "5n' „„í f„":" 
sua bellcza. » 

NOJICIAS ARTÍSTICAS; 

Uearique-Meilhiu! compoz uma nova-camdia — 
PAryn», em dous ados.e três quadros. 

Oi p[iacl]M(s íüMíB iiin ser dutriboidói,' DO 
Iheatro da GyinDOaio de Parii, á Mmci ^sea: 
Gabtiella Gauibier,.,Bersé c ao actor Saint-Ger- 
main. .' 
•APhríiaea serí representada ao meõiiM tempo 

Súé a Atoueiie, 'im umacto/ de Goodiaafò Al- 
erto Wolir.c com a Noce d'Ambalte. de Blune • 

Toebé.:-        ■,■;,..:,      ■   .■.,.   -.■ . /..■;,. 

.:; Ot ..sUÍHiòa-.iatÚM - dá Paria aBnuDciávãn^ot 

—■"— itii wawlfn.Oiiiiiiii; i_iil^!.J.':_l_ 

\MISNOtf.èiMlIãJnnilia «iã«ntaúlé.--. - 
ií£)iin^l?fw:;õ fniie. «MOO M:fm,a mlt 

CAMPINAS   • 

A Oazela de Campinas de hontcin traz 39 sc- 
guíntss noticias; 

" Fumo—Dizem-no3 que ha dois dia?,  o cteado 
Íue na t^aiita Casa de Misericórdia servia o padre 

rancisco, capnilio d^ inesma, na occasiilo cm que 
aquelle padre dizia missa, entrou-lhe no quarto e 
subtrahm a quantia do 4U0g uu 000^ reis em ouro, 
quantia essa que a pedido du sr. José Manoel de 
Uslro o rvd. capellão Ia levar para ltd, 

0 creado, apressado como devia estar, nem se 
lembrou de levar o chapéu. 

—O partido libeial daquelta cidade apresenta 
como candidato â assembtéa geral legislativa o sr. 
dr. Antonio Carlos du Moraes Salles. n 

A GUERRA DO TRANSWAAL 

PHETOHU é a piincipal eldado doTranswaale 
no lempo da republica era a sede do governo. De- 
pois da anneiação tem sido 3 residência do admi- 
mstradorsir. OwenUriyóu. Esti situada no d is- 
iricto do mesmo nome que é o mais central de Ioda 
a província, tendo o Wdtetburgo ao norte, Middle- 
burgo ao ésle, Heidelberg ao sul e Rustenburgo oo 
oeste, . ■     " 

A cidade de PriEtoaiji eslã situada ã 4,000 
pis acima do nivel do mar, tem imporlanlcs cons- 
irucçõea,; laos como a rjsa do governo, o correio, 
as escolas do goverm', varias egreiis o quartéis de 
artilhi'ria. Aa ruas são cm anguio tccto e ha ura 
mercado publico. A cidade, em seu estado normal 
lem um cummercio florescente, sendo uma verda- 
deira esloçao da estrada do Cape-Town — da qual 
dista 1,00» milhas— ao.t Diamond Fields e as re- 
giOcs auriferaa de Lydenbiirgo. PnEToat* £ uma 
çidado cüposia, cercada do cillinas, do sorte que 
jogo depois do rompimento de hostilidades, os 
Buers nao tiveram difHculdjde em occupar a cidado 
e repelliram sirOiven Lanyóu com sua pequena 
Suarniçâo para o Interior do firte, que tóvo de ren- 

er-sjt confonne jS com muni carara-nos telegrara- 
mas do Cape-Xuwn, depois de um rigoroio asae- 
du>..  ■,   .    ■. 

'^■'■"■;':"''■■:-^--'V--BBAGASíS;A\'"\ :■';;'¥.'? 

■ XSaQvaripQMbá;- '.-•'     .;'■^'.'" 

« AoGiutsala x idúao—loformam-noi qne ^o SIí 
Joa^ain Guncilvèi de üliveiia (tirreto; em viateró 
de S. Paulo para Santo Antônio d-i Cachoeira, onde 
fcside, i quem do Bélemunho fará surpreheiididó 
porttm negra que, e,'rcãnd.)-o um lugar «rniò e do 
gartaehft apontada o inlimiraa ealreiiar a-babá 
ouaTida,'.-..'; 

. Nesta CDnliiigenci«,.>d.o «em elcnícnloi de >e- 
lislencía, pata uéapar i morle 'otn pdz duvida cm 
enlr-gartodovdlafieifaquetrazia.j> .: 

.■.■■■■.'..•-■íCASA-BBAHCA'' 

íhTrtmdàTárditdkUl:- -'- 

-^.■-^m^JlÊptéijamwi law«aiaf-wV-:-.'■--■-• f" 
^A«pwtaMi;Mb-|t«dndt^:« iMÉbtWMxw 

■JM dia ndt pãdUéM.aqd üõ^aièS^?^. 

Sobre Paríz particular 436 por franco. 
Sobre Hamburgo particular 512 por u. b. 

'  Cambias em tendência para subir.'! 

.,1-1 

TELEGRAHUAS EOBHE CAíB' -, 

Londres 22 de Fevereiro,-Ca fé Rio good chan- 
nel floating cargoes 48/6 a DO/. Santos guod avi'ra- 
go iloal.: cargoes 55/3 50/. 

Havre 22. Café Itio ord ; 00 fr. Santos ord.; 63 a 
04fr.  • ._■■-.:.., - ,,,.,;. ..^ ,.   ■ ;■-■■;, 

Hamburgo22. Café Rio real òrd,: &3p; f^-Saiw . 
tos good average !yj p,,I. . 

Uarselba 22, Cafe Rio terst ord. 02 frs.    -; , 

Antuérpia SS. Café Santos good'wdl 31 cents.' . 

Amsterdam Si. Café Java boni'ord.37 1/2 omts.' 

Nova York 2i, CafÚRio goodfloa(.,carg. 13a . 
13 l/4cls.—U'fair float: car. 12 1^ 3128/4 ets.' 
Santos (air float, carg. 12 a 12 1/4.cis.;:      . .,.-. 

...i.-">.—.i-„„v>llEIIBI>(B!iIOS,FlSaW.„.j^...- ■ ;■,„,:./  ' 

. - ^i>l?^ 

■■■■'-?; 

'^'■.f^i-,'- \-'_ 

Alfândega ' - 

Del.'a 22 de Fevereiro."'!''.? 
Dia -.    .   .    .    .    .    .    .;   . 

No mesmo período em 1880   .   . 

-Meza do Rendas. ' .    . 

Do 1.° a 22 de FcvèrairõiV   I'^i I 
DÍ323.   .   ,   .   .   .   ;   . -:' 

: 1:1868118 

i462:8a^)n42. 

381.et8l!120 

141:râ9|440.: 
.1881464 

"uTãeiÍBÍÕ^ 

-m 

'■-'■í^ 

.'lunt.u^ 

Slani festas 

,, .Vapor. lngtei«Bbè» 163 hrdot dcalbfa aAu--.-'- : t-í 

dií7etrp;;iOOp/rúiareiw?60Í:^élKÍ '"^ 
.'Barra'noi 

•   PaÜílla. 
to.-Eslt'llii"&-C.:>.!'lubi"H-'dé'ferf.>"H(>;*uidêni 
panellat de fctto 2.286 a Pintu & C.> 

;"'-.■:■ .■.:■-■.EiMaTaçiO--..-   .-" 

UiiHÍfe$l«'do]*afiriMgüifàÍ^ 

fára Anlaerpta"; 
John Dradsbãir;£ctioiÍp.' ' y 
HimU'idwVUattui.'b (ÁHDp. 
Vofkero i| Sc Coiiip'.v. .", ■ 
K-;ItBayetiiComp.- . " .' 
BMIeügúianu '.. .' . .' 
B.S. Cihno .■,.'.;.: ■-. 

.Para toadni :■ 

rWS.iieci» 
■-50(1.   ■ ■-, 
:b(io- ■-.!. 

■|oe;r">'--: 

■Sftá';,-"»^ 
Ti^iíil 

;:3;:. 

■'-.j/cV 

.■.■j^S 

m 

 v-^^ 

;.■;. Tottij"..::V,íi6-.;>; ■"■SIKSS 

Dia 23; pmo WB;d*\jítóto'T-Btm''"iííliMi^-■ ^i^ 
A4fk, eoamandute BaítUL- ca inttQ,   -    ■-:,   -^^^iS^ 

^^^r^Mi^ki^^sMii^^^mM^^^^^^fÊÈã^ 



'-<4*.tV- I..--;, ■-. -^^m^^^^^mm 
/■ '.■     -...j'. ■■ MOVlMEtiTO. Dl)„FOIlTO , .    ','. " 

,^  / :'"''-'\v'   '■"■■''■-Enlrailat'-:\-■■■':'_      '■'•'., 

Quaraiaba, 3 iHas : lilole nncioh.il Ilaj-ieimi — 
80 lonolddas, musiro ABOSIíIíIíO José dus  Süntoi, 
cquipagcm 3, carga vários geiioros, ã Jonõ Jomjiiim 
IIiirgM.   ■ 

Viinorcs csperailoa: ■■/■., 
'C'alderoit,iUo-üt»niie;hoit. ■"■:<'Í   .' ■■ 
Ocui-íl,'I'orlo's III) ^o^lo, 25:"' 
Amei-ica, Itio do Jfll)i:iro, ííü,- ■.,"...  I'   . ,.' 
Jifo.fffiiiiciff, porlos do Sul; 27. ' 
JÍÍO (Í0 JniieiVn, Itio lie Jiitieiro, 36. 

.Vanoroa.ttsnhir;  .-....-;-. ..^ 
Cclrferoii, Itio da Janeiro, lioiu. , ' "; 
Va/i)nrniw,'llanitiiirBO, 27. ',' .-     ''"'' 

f.   Rio-Orande, Rio âohmico, 21. ' '-" . 
Bio da Janeiro, pailaa do Sul, 25. 
America, Itio tlo Janeiro, 28. 

-/ ■;   A' ulitmi liora.coniU quo. o vnpor nacionnl 
\:'i.Cqlderonónlr!Írliaümro\a amanhã, trajondo a ro- 
.^VIxMluo " vajior, nacionai,CnnoDB quo perdeu a lin- 

■.Jice porlo do Parnnngúii..' 
"..;    EvtruliiDioH   ilü- t'riizciro   o  fcgmiiic soliiu o 
. . 'niovimcnlo do mercado de oxporlação da prat^a do 

' -Rio, nn quiiizenn de 8,1 33 do corrente mn :' 

CAFé.'— 0 iiegocioda quiiueiia iui regular, vou- 
;.'   donito-so 2H,50« Gaccas. 

No dia 8, em con jequmicin de uma nrocurn ninis 
acliva e vendas maiores,' os pre;o9 simirnm 100 rs. 
cm arroha, runs a iilla Toi do poucn duração e o 
mércndij loi enfraqticcendn, M ao dia 10 cm íjllc 
OS preços baixaram de novo A pusiçeio quo occiipa- 
vani lia partida do fagm 

. Esta baisa deve ser nttríbuidn no grande inr.ro- 
niehlo do» supprimcnlo» do iuteriiir c no cnTaito 
lieatavorave! {irodu^ido nos centros cnniuuiídurcs 
com a noticia dcslc augmcntn, motivando nesim 
uma. baÍKa cnnscciiulii'a nos preços nnquollns pras 

. ça's. .;-■■--""■' 
O luercodo fecliaifrouKü Asnossas coloçüós. 

AssucÁH. — ^u período acima (oram regulures 
as transacçúes elTectuadas par.i cunsimio, nutandò- 
se enircianto, ncslcA ultimas dias, pequena saldda 
para us Lranens. Cuntiuda a procuro para os nias- 
cavos bons c suitiBnus, cujoi preços coiiicn*am-se 
llrmes. Tèm sido insjgiiiHcantes as ent adas dos de 
Campos, por isso quo a s;i[rj esl/i a acabar. Tem 
sido regular a entrada doa uísiicárcs do norte. 

NíiO lem liavidijespotlnçHo pnrfl o estrangeiro. 

. MERCADO i)E S, PAULO 

TARtLu dos preços porque foroni vendidos os gu- 
neroG entrados Itonteni na rcspeclíva praça. 

fc ■       ™ 1— 

OEHEnOS ■     ■                    PHEÇ09 

Cilí,  .   .   . * '    s Ctul   H> kilos 
Toacintio.   . 

7SÕU0 esooo 
<     ■   ■ 

Arroz .   .' . ■   EO litroí 
BaUtinlia.    .      3^000, IjOOO 
LiaUtadocb. .       S     \   S 

■         >            A 
»        1      .    » 

Karinba   .   .      3124^.   S 1        ■           » 
Dita de milho 3^000 ■■ s'" >        *           1 
Petilo.   .   . 
Fubi .   .   . 

431)1)0, «£t)00 ■        1          > 
8         S            K    *      . 

' Milbo .   .   . 3íl00    t >        *           • 
Poivillio  .   . (IjOüO . 7CO00 

s      i   . 
*        ■            U 

Cará   .   .   . r.K:   *    Cirg ■ 
Ai )ini.    .   . 

* GÀ linhas .   . 
»          t í:-^ ■ ."■ ■ 
£500   ifíia •   uma 

LeitAns    ,    . ■ÒSOm 4J000 ■   •   um 
Ovos   .   .   . S     !   fOilO     .'>   duiU 
gueijos   .   .   K  p    !■$■■■"■ •' um 

::v,,:,,,3\il)lTAESi:S;-/ 
0 dou'bf SabHStiBo Ja:é   Percirüj, .juis d' 

dire to due immTcio dei ta   coutircft   de 
^■■' S : Paulo pôr ííiu MBK^stxdi) u ItnpeTi- 

dor » queui D.Mia guarde, «to. 
Foço sabar á todóé que o preeenta ediul 

^  virem, qi)" por ««tQ-juio correm  e pwn- 
d mane a'JlcB da tx>cf}çaa de «aóieoçãíõ- 

'■''■'-.. tre parts. SiuíorírKurieo, ■ rxequoTte 
i;:.^.,       _ :Bs*)raó GíOVHDí, fse;utadu, a-ie q-i-.es [< 
■■>,:-■ ■.'' rsoj peubufsdus diver* Etons itoréia para 

;,■/;/ ' pagamenti do esaqiieüt-', !B  qusea iut'^m 
- '     -   ;.afblladaí   e  devem  aer   arramatiidoi  por 
^^    ,'     quem maid der-a j dia 35 do cirente mei 

.';- .'.j.' ^ Bo l/lIdIãntCasi   do'diiojltiinn' teneote 
*',--' •'[   Mwuot*!  J aquim dsí Aud-'tde Juaior, ou 

'."';      largo M'laicipsl eaquioa da. rua da  I i.p- 
■'. <.;.   ^   rudor, uudc Oi mismos^baiia aa adiam eob 

flUa g:uiirda{'què deiérà apreseotar os bene 
■ .- iio diaò lugar ■claia f)xtd.a-p«ra  a arr - 

>:'.:^.   .:mttta;iio. Os b^oa  acima" refoiiJoa  furam 
BTílíidüfl com'1 srt.acgiíe-; .— 1   uraihçã)  e 

',;'..'.   .bAlcSo ptif SOiODO. Inrmart'i p queao rom 
■ ti iiiti,3 por'ijOOO,   L   duaia   do tíarrnfaa 
. dn ao z p.r 3jO0tt. IO (fàrrafos-dc licir po 

; >í;,.  2$500,  4 g»rr*fi4 do    Inra-giuhn    por 
■■■;;; JjaOO, a0.garf»fos dd Üc .rf^.por'íSõOO, 4 

■'.'.:'■■' garrafaa dd laraaginh<i'por \$'200,18 gar 
rafas da lícirea por l^óOO. llgirrsfaa com 
out ts líiiiiiJoa pir IjfãOO,   4 garrafaa de 

■ larttDgiiha |o' i8203,  5  (ir<r.-.afos com 
:"'■. v'     PJrai^ott èmcpoâerva-pnr  IJOOO,   1  dits 

'de Cboeurva dita por 1^0.   1  düa de  la- 
, ^-^ v.   /opa Ce a iiiii»!spir 400 tf, 2 fra.co» de 

.; geDiibra por 600. is, 4 mistos de plnfpbr- 
.L;... .,' roapor 6(10 ra, 2 meiha g^^tirpifas de.bitUr 

.    '  p.ir I8Õ0) ra, &;gitrraf»8, d^'  cignac por 
.    fijOOOrai ãditaádègHnt-lira p.ir 1S35C rs 

..   8 á.üa com crpilé pir ISOOO  a, 30 garra 
■ ■;, .. faa ileaguiirdeute do riiiio   pnr  IfSOO,   8 

■ ;■     ditas çcmgeQèb;apír ÍÍJOOO w. U   g.r- 
~    rafaa dn-vfnliò'.bi'ii[i>itibul-|or 5SS''0, 3 

.g^rr.f-a de.G.fljVBlwp.r'1150); ; 113 
-; gàrrsf^a yi«iíBpur4(50), 8 rípõa   d«   vi 

drí;,p r 33000, 6 ca'j}ca p(ij leiirsp.r :1S, 
'   -   l-baUbç» de b»Ícf()".p\' IftJftOOO,   1 tero^ 

. ' dj piB'i Jíf-rri rõn.IO.kili/áfpor 4$000, 
"■; I l«rno da üj«diJas'-i-«rá.ljqUi !õS^por\ 31. 
...Sla'as ç ;in p'iivõ'rB,'.di oijc'i'.a íQPÍS. por 

',■ ■ H92t*,_'l.'-lá"iipíi.i'drt,k«fOiBQB Min rvSexu 
'  •gl';h''o;qiiob>ad'i p-rlJOOO, lãbiíaiai pnr 

1HOO, 2 p-driim por.200 ra: 116: pítoa por 
: >;   ;;U5üO,'  l/i:CÍ.Í»»dBM 

.:-'fe^yv-jj;ii,..de'a-iii|Íi (iiiiarBlln;"por3|O0O;;3 birrl-' 
■!^í^^5sí^q;'.'D' •■ r«iV>-:p r 2ip00r3-bírrioa» "*a- 

:r",: -Viiíiii.^pijr tt03> ;4 vt«iiirfliBin>-ricao-tap r 

q ueü» c-im'ig.iii't;?pn'J»50^^ 
:.. ■- , , X*i de «ipilelai.pvrVeOO'r*, I; b»ne«>p'ir< 

jliju-lüliT p.r:-600-'r>'.-; i~ármarf>y lbtt]p«> 
quen^ por 'itOWiVr'm^i* Telha eátràgail* 
por 6U0 (S, 1 quariá^do Upioeapor 39&..;b 
para qoe chf<goe fã^!DO\icia íle^tçidcimip- 

: dei pataar 3  edíua.<->^de^! liin:- (ii.^'tçor~qite 
^•erlO.affiXfdoi no« 'Ingari-a dn''etatume e 
r:'!pãblicad:i p Iniapréníá. S   Piúln 14d» 
'vFáT«r»Ír_o do 1881    Bi Jo-quim.Jo é Qov 

isM^.ViJÈrititqiia. o «obecroTJ.. SebattiÕo 
Jüi~/>frnni);imitai p]l.i-'qii*! v/'s-tEao- 
dá FA''"*P'*C^V^>'*'^9Í'>"'". ^o^<^ii P*'* 
flya[|i'arraiiatad:i.^^P«rá'T. ,■.,- taro »•- 
aigb>tr. (B'ta*«.ç^'>i'..çatãáip[lbBf DO «aUr 
ie eeis*ento' rA;ã JFT.dam^iii' lonlilfiadaa. 

, :FKçopüblic;o, (iè.ordein do èxni' ai-. 
<lr.,cliefâ (lo;policia dn,pròvliiciaVque 
--81.110 ilfiílus !iB.prí)viil£Íiicin3.-r)iirà-'.utiP 
-tcTilLim fie.lp-itifcuçfto-ai 'sVj,'iiii)iés"nr- 

prF 

■ti^osiio codigo-'dV^iiofiiumsVinunic 
pnes.duciijiiiiil. ■ ■      ,''.,:.     ' 

■'Tligo,!.')'!. .K'  Ct)iiyploturno7il(J 
Inliuio.í) jtijí.do cijlrudo    :  . .. ■ 

Os òijeclòs para^ellQcrdostiuadüH, ox: 
poKlüB A veiuia "ou c-ncon trail os it vidji 
nos lijgai-t\spiiblicos,3erfiii anpn-h-ti 
liiüoa tílogo inutiJÍKádos, 
.iftPftilí^'"'^'^'"'^ incorreiii ua üiulta de 
dUiSOJO D oito íiiug do prisão. 
_ § 1* O cbeftí ilii casu (lUü ptTiiiittir o 
jogo de enlrudu .c(im OB trnnfiüonfs 
respoiiilcrá pelas iiifracço^e- dos nuc- 
com elie iiiornretw ou nellu 90 achuríjm 

Sj 2' O3 escrnvoB. Pic(!(iiuii(io.s o.s que 
tísliverem codipr.-hendiijus na l.vjiotbo 
sedo p-iragrrnplio   aiilecedHnte"  .lu.ln 
rücolliidosaocalalioiiço por 24 liorii* 

Artigo 180. K- prohiliiiu sciviiem- 
sepaiaesiefiin'depulvillm, pás-, gra^ 
cila, kerosone, ou cousa SíIIIBIIIOIUI;. O 
Liifriicior soffrerá li mult-i do 10^000, B 

■■e ,:.r esciavo st-rü rúcolliido ao cüla^ 
bouço por 2^1 bqras. 

ífligo 25:), «■ proiiibi.lü nos dias do 
Canmvitl andarem os ma-ícanis- vestidou 
iiu!ecL'';iemente, ou ia7.<iv allegorias 
Cüüiraqmiesquer pesa»a ou emprepa- 
d(..a civjs, tijilitart'.-.. e (ícclesihsUcós, 
liem corno uaarem fòj emblemas offsn- 
sivuau reli<f;ào do K^ludu [oti nu;.ínut>r 
OuLra. Ill 

Os infrauturcs incorrerno na inullii 
ití;0í&O0O-e scrào obrií:ado?, pcU nu- 
lorilado poÜciuU á recollierein-se m<i- 
duBdo de ifHges, e deixando 03 objeo 
tos probibidüs, .soij penu de denobe 
dieucia. 

Artigo 25o. Tüdft a pcsaoa que em 
lugar publico proferir injurias ou in 
deconcias. praticar geatoa, ou-tomar 
altitudes da mesma nataieza, apresen- 
tar quadros ouíiguras offensivas á mo 
ral publica, ou andar vestido inde- 
centemante, soffrerá a multa do 2O»000 
e dcjis dids dü priaao. Sendo escrevo sara 
recolhido n,icnl(ibouço da ^penitenciaria 
porquiilfo  dias. 

.-•ecretaria da Policia doS.- Pado, 23 
de fevereiro "de I88I.-o secrelarin* 
Domingos Josô.dn.Silva e Az-íVfdo. 

■ 1)8 ordem do oxm, Er d.-: chefn de policio, la- 
ço publico que, durante os dias do carnaiai, é 
nbsnlutamenlD prohibido o transito de c^irroa pelas 
ruas na occasiüo pni que por .cllos passarem as 
sociedades caruaTuiescas nncorporadas, fi cxcepção 
dos que as CHiiduiiccni, devendo os mesmos car- 
ros seguir à UMSO. ■ A mesma prohibiçSo ú exten- 
siva an s bonils.. Os carros o botidí dovem nndiir 
á Irüte curto, evitando fllialruamenlus e olrnpnlios, 
o os vchiculos vasios moderadamente, como dntor- 
uiiiiãm 03 atls. 2Ü1 o 300 do código da posturas. 

E' igualmcnlo probibido, nos passeios e  bailes 
mascarados, II uso do armas oOisusivas. 

Secretaria dã i'olieia de Silo Paulo, 31 de 
reiru de 1881 

O aúrielorio, 
Domingos José (di Silva A;eocdo. 

Fcvc. 

S-3 

De ordem do iUm. sr. dcjtor ias 
pector do thesouro pi'ovincial faço 
publico, qtie ucLa-se em praça a arre- 
matarão do fornecimento de calçado, 
fardamento e armamento para a Com> 
pauhía de Urbanos, e que consta do 
seguinte ; 

'127 Donets.;:-^ i-^.-.^- '■•■yL::':.'~i;^-'ií\  ■■}- 
127 P'ltiiias ( pai'OS,) 
354 Ulusns de brim. 
S5t CMIçUS de brim. 
Iv7 Calças depanno. 
77 Capotes. 

608 Camizati dé algodão. .   - 
,. 127 Gravatas de couro. 

l37Sobrec'aEucas   de  pauno, 

ARMAMENTO 
127 Cinturões  coin  palas.. 
20.Espadas réilc.    . 
20 Ituinhaa para ditas. 

Quem pretender o dito  fornecimen- 
to, deverá apresentar suas   proposla-s 
cin carta, fechada na Secçãu   do   Con 
leneíozo do mesino  lliesouro,   dentre 
i!o prazo de 30 dias, contadas da pre- 
sente data, as quaes serão abertas a 17 
de Março futuro, no meio dia, em pre- 
sença dus i iteressadosque comparece- 
rem afim de ser aceita a proposta que 
ma a vantagens o.lerecer. 

Secretaria do thesouro provincial de 
S. Paulo, l(jde Fevereiro de 1881.-O 
secretario, Jnsó Keüiordo .luoior. 
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monto de fardamento páro.as praças do corno po- 
iiciol.pefmíQerito,cnusfandodu'argu'iuie.-.     v    ;' 

.:^a8 Uaiidasdeli. ^^ ■V"':'':\---"'^"V':,".:-/'.:' 
■ ;.li08.1Joflelj.' ■   ' 
..SUO Illuias dnbrim páido.    ■'. ■■ .',': 
..1008 Ulças du faima-i ' ■.:     ■;.■' ■        ;'.   . 

-.3110 Dills do.lírim.    .■•• 
■■  21 lU Coroisaa. ■.:;:■..,■.■' ,'■■■ ■.  ■ 

•>'l Capotes.     ■■■■ ■>.■■  ""■  ■.-." .:■:■ '■■■ ■' '■..  ' 
.•l!08 Gravatas," ■-■   ".. ■■■■■■.■ 
■'lO-'iS Mantas dela. ■   .■■.-;*,.-.'".     ;■"■.-■./;. ■ 

W'8 Sobreeasacas dü iianno.'; . ■- ' ; " 
21111 Sapatosfparo.-). V  ■ ■ --■' '...■."'■■ 
1053 üornací de brim para vivcros.,       -'■'':'-, 

yuem prelondcr o dito fornrcimenlo'doveri 
a|ire!eiilnr sufli proposlas.em farias lechados ri» 
sccçao do coiitimriiiao do mosino thesouro, dcnlro 
do praso estipulodo, as quaes sorâo nberlasa 87 de 
tcrrmn fuiiiro, an -niHi. din, em.prwwJi do- 
iiilmiaiidosque comparecerem. . .   '.. 

.w^!l'"i'''^''-^ ''■', "Moufo província! 'd.' S.' 1'aiiln, 
2SdeJnnc,rodol68l.-(isop.rciario. José FolC 
;nivfíi ,í;ijiioi-. .>-.   111 i'õ-!il 

Üo rdum dl efmnra-munlc:|..il d«alH c.ni. 
tal, pelo prasüutB>»dmmii c.iichn'nl.'s nara 
a Mire«Hnt.(;ao de p-uposl.i- ,!,.„(r,. jo prufo 
de 30 dlati « contar Jvpr.SL-,,!.. dái, u^i B, 
obra»i,eeatn(a.i, retdüumrntu e .íubUilulcflo 
do ícliisi cnlçnm-into ou pfir pcdi^B   nv.illcUI 

da pfBçn do merendo 
SecrBlarif. du pi,u,ara mnnicipiilde S. Paulo 

MaFcvcrorro:. 88l.-u.„„rMa7rod c«m^^ 
rs, AniomojBngMmítt Cotia Guima>sei. 

u 1)1 mwm 
''.'[Ü^IÍ^ í^^^^ "''=''" assignados o meio hilliele 

n. 48S,4!)2 da Orando l.olerin do Ypirflnwa : 
„ J. II   ti   _A._v.-0.-J. C.-A. cl-J. K- 
Í'~LÍIÍ- ^l;-i- -*■ **—f^' "—J- M.-A. U.-J. |. P.   .-ní. B—I. V.^F. I'.-P. «. F.-M. M. 

■;7^h   ■ ^-,"' N—R-A.-A.-A. A.-M. L. 
o liilfietc aulia-íc cm poder do sr. José .íoaquim 

Vi i lar. ' 

De ordem da camaiH.iiiiinlcÍpsi;dfliia ;c»pi. 
tal,.pelo preseuie an elinmn >coíiVor(éhtea É 
ajireaeDfiri-m iir.-nustns deiitro . ifo praio de 
.Mdi.» «conurd, pre»aDto dtlla. para o 
co-itraolo lin^ dunomiuavilo da« rum- e la.froa e 

S^cret»r,a da cnmap» municipal de S. Paulo 
4dH tevereirodo lt(8I._Osfcro(nrio da ca 
mar», AnI'-mn J„aqnim líà C„ila Oüímrflw. 

AVISOS 

ADVOOlUO 

Eiequiel,Freire Icm.Iseu escriptorio de advo- 
cacia itraressa do floíario n-, 21, oiide será en- 
contrado das lUs 3 da tardo. lÍTicartefla-so da 
cauiüs cíveis o crimes o de deferas nó iiiiy, na 
capllal c no latiuiur.   Unside H ma da Cuiiaolaçilo 
II.    OI . *>.l««1 

!IR. JOAQUIil PEDRO, iniidico, operador 
e parlciro, rua (le S. Bento ü- 83. 

UEniCO — üK. ■ KoLALio i,A COSTA 

CAUTALHO. — liuA DIREITA N Vt- CoN 
süLTAS ná.i i A'S 4 no!(í3 DA  TAiinj!, ei:*- 
«AnOS   A QVALfJUKIl HORA 

ADV0C.4CIA—o advogado Anloniu do Siqueira 
lem o seu eaerintorio na travessa da Sé n. 20. 

ia {25 dia s. dia n.) 

Joaquim Carlos Ücrnadino Silva—nu Dlrolla n 
6. l.' andar. 

O Da. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e part'iro, occ^pa-ae com espe- 
cialidade das moléstias das senhoras, 
''onsullaa de 12 ás 2 horas: Chamados 
a qunSquer Iiora do dia oti  da noite. 

Mudou su» residc-ncia e  escriptorio 
para a rua do Principe n   14, sobrado. 

5 

■LptópÓS" 
. ■I^rrlencB ft.:inW!ns''()-nioio>bi!Iina (ill 
grande.lutortHd.ypifrttjg-a n. ;í18C.IÍ3õ:: 

J/ Ó, F.-A.-A. D.-J;b.p;2M.W 
J. M.c -.1. r.. E,-A-c. ü:-A.-J. 
^. -A. a. r..-B,  A    p.—Si. A    P.- 
fi .r. IJ.~V.-Ií..-A.-M;A, p.-p- 
-A.-A.-G. . ;^■■ ..;;.■..._■.;■■;--,": 

ti    Pijulo, 2/| lie Fevereiro d.í 1-81. 

L. 
S. raulo 24 dn Fevereiro de 1881. 

Os uumroa 412870 210911, 412-52, 
4128;);! 4I282.>. 378íi'ÍÔ,'.í7R^^2B. «70157. 
4:285K,/i;28.íí»(l9 bilhetes'inteims da 
) ■' loteria do Monu.TienIo "do Ypirani 
ga pertencem ús fiOsoeiaa desta eocie 
U'ide ; ciijüs bilhatos ficam um poder 
de GuilliL'rminj Maria das Dori;s Men- 
donça. 

S. Paulo  2 de Feveruiro de   18il. 

S. L. 

O imposto do víateni 
A e.'^ta sofied.-ide composta do 100 

sócias pcneiicemos bilhetes inteiros 
dn In loteria dü Monumento Io Ypi- 
ranga de números AU860, 4i28(i2, 
■Í7Õ.54, iHyò), 2';82:-8. osquaes licauí 
em pode^ de Antônio Publio du Granja. 

S.  Plínio Ç4 dri Fevereiro dH 1881. 

ADVOGADO—O dr. Antônio Dino tom 
rio o residência A rua do S. Josú n Oã. 

escrip- 
25-10 

pela  aecrctaria   da'  [oltcia  de   S. 
Paulo, SC faz  publico,  du  ordem do 
exiii. sr dr.cbefe, e para conhecimen- 
to do quem convier, que serão  postos 
á dísjiosição do dr. juiz da proveduría, 
se no prue.^ do 3() dias, ú contar desta 
data, mio forem reclamados, oí seguin- 
tes escravos, que se acham  no cala- 
bouço da penitenciaria : Francisco, es- 
cravo de Machado Leão«   récolliido  à 
14 de Maio de. 1878, á  ordem d'ò  dr. 
chefe   de  policia; Leandro,  de Joa- 
qntoi^Murtins; ém 20 de' Setembro de 
1879, ,•■ á ordem'ida, eiibdelegracia   do 
noitu;I.r.Ízí de Antonio  dn Campos 
Machado, em 2 do Outubro da: 1880. A 
ordem da  dr.  chòftt dd policin;José 
freaépe, de Uanoel da Silva, em  6 de 
Novembro;-á'ordi!m*dó'.'dr. chef« depo 
licia; Juâododr. Bliguet Monteiro-, de 
Gddoy.ém 1' de Janeiro  de   L88I.  á 
ordem do subdcletj^acia do sul'; Grego- 
rio. de José Alves de Oliveira, em 4 de 
Janeíro.á brdein;do dr., delegado de 
iiolirja; Esteiram, dê Pranciúo Sampaio 
NOTeiraiein Ode Janeiro;-'á'?ordeni da 
siibdelegacia'do 'Siil. 

BELÉM DO Df-'SCALVADO K PIRVS 
SONÜNG.A—O advogado dr. Manoel Joa- 
quim da .'jilva Filho. Residência—Belâm 
do Oescalvado. . 

ir     ADVOGADO     ,0..^^.- 

O CONSELllEiaO DIt. MANOEL ANTOMO 
DÜARTF, DE AZIvVEDü ferú encontrado cm Iodos 
os dias uleia, das 11 As 3 lioras, no sen eicriplorío 
do advoaiija—Rua do Ouvidor n. 17. ..■, 

Socitídúdc Lote ici Decs liucho 
pertence a esta sociedade o meiobi» 

ilivle dn grande loteria do Ypirauga 
sob n. I377ã^ que líca cm poder do 
abaixo iisatgnado, 

S  1'aiilo, 24 de Fi'V.;rciro ile  18S1  
Hilário Ooiues Gaia. 

';. vELEonA«íiA;"A ,IJI,TIIIA iioHA.. 1'ELo.TEuiíjíoira ■;.; ■ 

S;r t   dos. Tico-iicos RáivoBM ■ 
■ ■;    '■"'^i''.'.' ■■:'■':' '.   ■■■'... ^:''ír; ■■'■ "■-■ 

■Aós dO sócios da sociedade atipr»-^ 
pereincem 08 números 278240,-278341, " 
278242.,íSftlsa, 412834, *l28a6„^4t28í8v?^ 
4(5837.412828 o 278389 de bilhetes, in. : 
téiròa da 1* lotènaVdo monumento ào 
Ypiranffa ;cujòs bilhiites e lisia doá- 
sócios llcámempoderdè Joaquim. An< ■ 
tonío de Mello Júòior; ■ ;    ' 

S.Paulo 23 a«.FeyèroÍro, de   1881. 

Vcnerayel,:Oriiciii'Terceira.dü 8.;;frMi-::.>/ 
-': cisco áaPcnlteiicía ;' . ■   :; ^r 

.-■.,■.:....,'■.       i ■    ".■"■',■■' 

Do oi;dem do ;rvdm.,' 'commissario ■ 
coÍ!vido aos ir(iinos.pu;n ctimparecèrem";..: <:; 
cornos sctis babitoa quarta-réirà2  de-  ■' • 
Março ABH horas da manha, iifim dé as-.-^ 
sistirem.a destribuIçHo de Cinza, o:, a 
tarde ás4 horas,  para acarapanharénv:  ,. 

procrsaiió-■"        -/-' ,'..'  .-..,'. '.'-"j 
Socrotària^da Ven.orav.eí'■.C'rdem■ Ter-'''..'.V; 

ceira de lí. Francisco da-Periitèij.cin...'.;4-'.: 
de Fevereiro dii ÍW!..—O secretario;. ■ 
i ao. :\ . do Sá. H-V 

lindas: rounàs  de  phanlajl.'i, mascprái 
elo. à rua lio" Iinpíradur-.n.  G. '3—| ■' 

LOJA «OIÍAIIATO 
■   LAHGO^Dd CHÀFARÍZ, :': -       ' 

eu FBENTEA EGREJA DA MISE* 
^ ; _,..,   RICORDIA 

158-9-20:00ÜÚt)r :- 
.    i   i   I   '--     ?.".. 

Foi vendido o numero acima da lo- 
teria da Proviiiciii, oJítrahida a 19 desle_^ 
mez ; esta casa conlíniVa avetidor bi' 
liietcsda.s loteiias det>ta Próvincia. Rio 
de Janeiro e Nictheroy. e encarrega, 
se de remessas de bilhetes para o inte-;: 
nor, com promplidào] ■,■ .;'r : ':-':-[■ 

Rua do Comniercio n. 42'A  ■'■-,'• 

CA-SA DE ROtIPA FEITA      ' .   ., 

/ícríwriiiíio .l/on'eiw de Aimu.     3-2 .. 

^i 
, .1. ■.! - 

in 

Elil 1) \i 

*ns abaixo as.^ignados perierc-im os 
dois meios bilhetes ns. 87,r).'-'(j e 486 76» 
da 1« grande loteria do Ypirangn, a 
extrahir-ae ama:ibã. 

Os referidos bilhetes ficam em poder 
do ultimo signatário : . 

Cantidio Augusto Pereira, 
Jayme GqnsaWes doa Reis. 
Antonio la&é   Pereira» 
Arthur de Azeredo Marques, 
Américo    du   Purificação    Azevedo 

Marques. 
Carloa Braga. 
Jesuitio Antonio de Castro. 
Joaquim Francisco da Azevedo, 
Antonio Egydiü Martins. 
José Maria de Azevedo Marques. 

S, Paulo 25 de Fevereiro de  1881. 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augualo da Hccha 
Josfi Evarielo Alves Cruz, tem o seu escriptorio 
da rua da Imperalrií.-n.  (I.*andar]. 

:ANNüNCIOS. 

t 

&-V,''  - 

Alguns sobrinhos da ara. d Ma^ 
ria Ucnedicta Cahtinho fazem co- 
Icbrar^se uma missa nacapelia do 

S. Sacremento daSéCatliedrai, A* 7 1/2 
horasila manhâdA sabt>ndo36 du cor. 
rente, 7* diadu fallecimcnto desta vir' 
tUDsa mai dê fninil a J e pedem ao^i seus 
parentes e amigos a sua assistência a 
este acto. de religião a an i/udc. 

Loteria do Ypiraiiga 
SOCIEDADK DOS    1:001)   COXTOSl 

Ficam era poder do José Antonio Net- 
to, dez bilhetes da primeiraloteria do 
Ypiraoga, cs números abaixo declara, 
dos, pertencentes aos seguintus sra. 
ijiembi'os|desta sociedade.' 

Antonio Luiz Carreira. 
José Antonio Guimarães. 
José Antonio Netto.       \ 
José r.(iiz do Sacramento St C. 
José Ignaciü da Silva & C. 
Manoel Francisco de Carvalho. 
Luiz Autiinio Martins. 
Delfiuo Loureiro da Crui. 
José Joaquim Itibeiro i& C. 
Manoel Moreira Pires & C. 
Números seguiuti's . 
404,113-404,114-401,115 -404,116 

-404.117-404,118-404,110-401,12) 
-401,121-404,139. 

Declara esta sociedade que, sem 
duvida lira a dos 1000:000® e mais 
alguma coisa se for preciso, dep'^sito 
dos dez bilhvles Harra Funda, 

Compashia Cantareira e Esgotos 
Da ordem da dlrcctorla facn publico que OS- 

■ra. BccioniHian, que se ncham em atrais de 
auas entrada», retalivaa áa chamada* de capi-' 
Ines feilaa na companhia, poder&o vir realizar 
na mssmaa no respectivo oacriiitarla durante to.' 
dn o maa p'oximode Fevereiro, ftcatido axklnã 
DÓ diaSddaate flndiH aa proruRaçOai de praia 
qua lem afdo concedidta a cada eutridá, e da- 
pnia diaao dénla-adna em eamminso as ac^Oaa 
em que ao veriOcar « impontualidade. 

&^>c^ptorio da Companhia Cantareira e Et- 
Rotoa, aasH do Jcnoiro da 1681,—A.   Blom. 

íalt, 

nimíuii 
Mo dia 23, perante a congregação da Ftcnldada  ' 

do Medicina, tomou poase de director dameama- 
Faculdade o sr. dr. Vicente Cândido Figueira de',- 
Saboía. .    . ' 

No dia 33, estando o sr. ministro da agricultu- 
ra na cidade de Hazende visitou a estrada de ferro 
de Rezende a Arfias, examinando as obras e prin- 
cipalmente os grandes estragos causados pelas en- 
chentes do riu Sesmaia, que distruiu totalmente, 
uma ponto. 

■■^: ■''i-" 

. Os tadrúes arrombaram a poria da casa dejoias' 
do sr. Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar, A rui 
dos. Ourives, e roubaram diversas jóias e relógios 
ao'volor de36 contos derfis. ...-, 

■"w'í 

Í-O 

Secr^Uriada Policia da S. Paiilõ, 23 
do Fevarviro,! de 1881.—O áècretarío. 
Domingos Josó da Silva Azevedo. S-A 

De ordem da illm. sr. dr. iospectordo Iheseuro 
ptoTÍncial Eaja publico que eaU em prata, por 30 
dias, eonltdos oa presente dita, para .ler anema* 
bda porfUCB aiui TanU|tw,o«ret«r, o fcnweí- 

0 cimmétidádür Joaquim Ker 
nandes C.tutiulio Sobrinho, .te- 
nente Henrique Fernandes Cuu- 

linho, Gabriel. Furntailes Cantinho. 
Martinho Fernandes . Cantitiho, com 
.meudador Jüs4 Maria Gaviâi> Peii(:>ío, 
e ai feres ^Ricardo de MouraTellei, filhos 
e genros dafallecida O MariaDenedíc- 
ts Cantinho, convidam ás pessoas do 
sua amizade para aas'stirema missa do 
7* dia que mandam rezar no sabbado 
38 do corrente ás 8 horas da cianbâ ns 
igreja do Braz, pelo repouaó/éleruo da 
mesma fíaada, pelo que desde j& se 
coofestãm titerna:uentc agr d-jcídoB, 
por este.ac'io de caridade e religião, as . 
sim còÍDO A aquellaa pessoas que se 
digaarani a:companliar 03 rcsfni niortaes 
dã sná som pre. lembrada e cliprada mâi 
B'iijjci.^. '::-/:^^^^:,;- .^;í;;.-.;a:^i, 

Sociedade Lotcricâ   dus Puogas 

Pertence a esta sociedade composta 
de dez íO-JíOS. o bilhete; inteiro, n. 
(i003i; da l^'loteria do Ypirangà a èx:< 
trahir-se no dia 26do corrente. 

S. Paulo 24 de Fevereiro  de  I8SI. 

Loteria'do Ypirangà 
Pertencem ao abaixo aaaignado os ns. 2^,170 a 

337,179, ao Iodo uma deien». Pertence também 
ao mesmo o n. 485,71)8, no qual lem lem socie- 
dade d. Carlota de Andrade, am cujo poder se 
acha. O n. 485,102 timbem em poder da mesma 
senbore, pertence a cila e a d. Aiberlina da Aie- 
veda. 

S. Paulo, 24 de Fevereiro de 188L 
. :.,':i.-: J. Viceiile áe Aievedo. 

A' praça 
Eugênio Vautíer declaraa esta praça, 

& deSaotos e Rio da Janeiro que.dís- 
solveu amigavelmente a socieôade com 
o Br. Aueustn Corbisier, qge gíiayasob 
Afirma de Corbiíier 4E C. ficando « 
car^o do ar. Auguatn Corbiiier todo o 
actiTo epassÍTu da exíio.cU' Grmi e 
o itbãixo assigiiado inteiramente dcso 
ncrado ã contar de 23 do   corrente. ' 

a. Paulo, 21 de ?éverpiro de 1881.- 
Bogénio Vtuliér.. \ ■ ■. 8—1 

O ar.' ministro  do império eipodio honlem o - 
seguinte a viso ao presidente 'da província de S. 
r.iulo : 

1.* direcloriã.—Ministorio dos negócios do Im- 
pério.—Rio. 33 do Fevereiro do iSâl.—Illm. e 
exm. sr.—Em data de 3 do corrente mez Icans- 
initlo-me V. exc. o ofllcio em que o juiz de di- 
reito da 3.* vara dessa capital cnnsulla se, n3u . 
tendo havido no lermo da mesma capital- roviatu 
da (jnalillcaçig do jurados ein Uns da IfflB ou prin- 
cípios .de 1879 para fcrvíremneste aono, mai sd- ' 
mente em 1870. pun sen irem no  de 18S0, pela 
3ue nos annos de 1B7S e 1S79 serviram os iorados 
a reviaão . da 1^77, devem ser cansideraaoi com 

direito A inscripçio lio alistamento eUiioril OI da 
revisto de 1877, qua lerviram de 1878 a 1879,.ou 
os^da revls&o de.-1370 queaarriram^em.iSSO.ou - 
aeJêám'àiiaéòolrakexclaidos db'irêfértdo~alüli-;V^ 
mentof 
:Emcêtpoata. declara áv. exc. que à duvida ex- 

posta resolve-se pelo avisa de 9 do correnre, do-- 
miniaterio a meu cavgo, combinado com es arts. 
30 dalei n. 301 de'3 dè Dezembro de 1811 e Zt3 ' 
do KgaUmenlo n. 120 de 31 dn Janeiro de 1812.. ; 
. .A'revislo feita no anno de 1879, a que se n- "■■ 
ferealoin. 3,030 de O de Janeiro do corrente SD-. ' 
no. é arèviftaelTectaada para por ellaproceder- .-' 
se io sorteia da jury no dito aono de 18791 - -'   ." 

No caso de nlo ler-sa feita reviiio em 1879,. ■} 
prevalece, em conformidade dos artigos aciroa'^ct* 
ladoa. da'lel de 3.de Deiembro c re|oíamenlo ret-   , 
p3eUvo,"aallima reviilo aóterbr, epòrella aefai 
a,.*ui|cia"da juiypara aquelle inno; .- 
./Nãtealeiroos ocldidlo habilitada para'faaedo*   ' 
nar como jurado em 1879 nlo pAde ter eielaida 
do direito qne nestecincter'Ibeconferio anovii. 
lima leicloilond no art. 4.* § Vi, ecomo lal dava 
ter idmiliido i Inscripflo no alistamento eleitoril.. 
Deos guarde a >. eic.—AorifEi Homem de Mrtla. ■• 

^: 

■■■■.■l<f\ 

■AM;: 

'. ■Í:'.ç5'- 

.'■-^iV-i-;— 
■í^^5.._  

'•v'.r^^ 
-^@ " ^^0> -i ■ V.-:" TKLEGRAHMA-- 

Pani, 33 de Feretnro. 
':■.:. ' .,--- -/r.vJ:'- ■."■■■ .-■■:, :■•'.-'. '.■.'''■ - . 

At iraadei p««wü> dadüana: ao pvanw da'- '^-^'>.^.'-, 
PortãOttaãiaaa que acaiUHí 0'cosvlte tas «Ma i^^^^^ 
Ibea-llaèra para una eoaffrenda eoi CaDUaatlsa^'^'">>.>? 
p1a,iKí-|DtuitadewilTeroBditHeaMBdai'q« iiu- . 
|ÍAQ ^DÍanto t ffOBttira tQR«.|n(B, ' 



C'í,''i".-"-'i>.-í'i ■■.-"■ ■_■ '-;-:^,,!|,-:,;,;:^í7;;„r;;' ■ ;..Vv;' 

^•aí;:? 
Coirrék) Paulistana^ 

. s  .,',, ;^ 

.■,^Ji 
.ÍH,^.^,. 

^ \'-'.- QJ     W       t 
O   C3 

""    - ":''.-.-■ ■' .  «-a oj .,^."-^. ® " S '.'-'' 

5Íg ik^' JIl^^RS    1 '5 o" 
N^TAX a." -"í e>        H o 6- Is^B    w^L. £            . lu  M 
1 t^ft       Mt ■^         in        G. l^^L    ^B O   V ifl^B u.         o <3^^K 9        ^ 

J:j|l a.  - fS 

i « s o b* ^ JWu^ ^ o  « 
^msiiju c 'S 'C 

>i           h^   03   S 
"V^hlllH'ilTli'li'l'l II'1 D       ^ o. a. 

<n <o 

Casa filial da agcneia da 

Companhia Geral da Agricultura das 

Vinhas lio illlo-i^oaro 
funil ada 

DE 

001 i-iS?"''"'"^* snünjinn, iia resiioiiMliilidíiJe limitnda, oom sãdn na cidftda -Io Porto i fum 
8 iní *""" 'O'*'!»'!'» do UARQUEZ DH POMBl.1,, prainindn um Ji^rdni flünosleOa» uni»Br 
fmjj.J""*^""'*"'''^"'"-ll'i'sidi) aindi iiltimiimuiit-T confBriil.i n diiilnina du MüDXI.IU 
'"««A D\'EXP03[CXOPORTUQOEKiNJRIOI>i; JANKIltO M\\ m-i. 

Tabeliã dos preços fixos 
Vinhos, geropiga, aguadente e vinagre da Companhia do 

A.lto  Douro 

QUVLIDAOES 

Mesa N. 1. 
WesaN. a.'     .     ■. 
Fspecial fiem aguardente. 
Meea (.•   .       . 
Rranco     .       , 
DianiADie .... 
Feitoriaâ*   ,  , 
Ffitoriaa.»       ,       ,       . 
Feitoria I.'       ,       .       , 
Braaco Superior 
Bastardo ,        . 
Müscatel .... 
Malvtsiíi .        .        ,       , 
Düus Cfifihos    . 

"Geropiga Brnnci 
La(íriin:i . 
Blo.  .    .        .    ■   .       . 

■hagrima Itica  . 
Clique      .... 
1815 Superior   . 

.'MálvãáiAlticá "?-'" •=■■--'---■ 
Bastardo Rico .       ,       , 
Branco Ejctra-Hico . 
Malvasia ExLra-Ilicu.    . . 

■BraatoVExira'N. t;.'-^-";;; .■■ 
.Dranncc Imperial ;-' ;V, ^'."■ 
'J'ioto lib peri ãV." ^' ;"     ; 
Extrai.' . -    ... 

.Duque Premiado 
Aguardents do Reino    .  . 
Vinagre Superior . .       . 

410S 
3908 

703 
90fí 

200^ 

-n:4 

859 
80S 

1509 
im 

o 
s 

458 

SÓS 
85S 

75*1 

908 
lOdS 

IS5S 

líiUS 

-S Ê 
<s 

i$SOO .:..,. 800 
' . • '    • - 1$040 720 

13S500 i       •     .      .      > 1S300 
aogoüo 38300 
21S00O 28000 
238000 28200 
243001) 28440 
25$000 2Í500 
28$000 . ■, , , é aíjooo 
30$l)00 33000 
3C$0Oü 381)00 
3(l$[)00 38500 
33$Ü00 380O0 
35$0(I0 m.o) 
3(i$ m 380OÜ 
/<&$l)00 -  t - ' "ISSO) 
60$(IOO 58500 
.'ÍEIUOO eftoflo 
55$000 63CO0 
5G$I)00 6^000- 
5S$000 680UÒ 
65$ÜO0   7 soco 
05$!)II0 7SO00 
65$000 7S0O0 
70$00ü 78000 
75$)00 r     -      ■       .      « 88000 
itü$}00 lOgOOO 

110$000 issono 
1403000 158000 
4O$0OO •      *   - 4800O 
  t$)00 700 

; ■;- N,«tSc..>i Bncontr..<e Umbam um oBMlhido.soríimeato de produeto. olicantarw.. 

v.; ;^;íM'^MVP»n«qu.lld-.doede ú.tdra Mnfiaaj, ppr presos muito tm^^^.-U.-^j 

Jòã^ dos Reife & CÍ ;! 
^^-Rua Illreila--^ 

:--.:.l  : . ■-'•'''.il ■': 

.■■'!■ 

C- ?■'■'■'"' 

■,.:í :iii';,;;". ;■  ■;-,./. :í ;.".!■- 

_,N. :B:-Sú ao.ÍMponMbi„n.oi pelo. viahoB q,.o <li«cUn>ente «hirem desta »»: 

• ••) 

Eu .abaixo, ísÜgnada/ D; Pepita 
.Dolorea.deçLa;. Nieres,: cartonante. uhí- 
versal pelftij'Acadamin de SobrbgozB, 
.attBstp que revalido as imiolias insepa- 
raveis; cartas, neílas li é j 

1559   2q:0Ò$)0iÓÒ 
-; Chalet dos Bilhetes^^? 
.Em o.nuníero,ácima,'..dá loteria- da 

uro sé preciso; P''''J""Í'*-^ eJtrahida _hoje  vended-fle, 
,/^ i^este felizchalet.áaortograiiíie.além 

í;]^ÍHiííSiálét;;;dÓ9;BiIhctr^ todasas.lotenas -uDireãto da de^ Ni- 
therotiy.ia;Ií9apO  oVdecimo;ou,6S& ò 

,.^.:JptpitaJòlcfflg dB:-Lia NièTeg;   6=4 In^i" '^''ÍÍ? ^Piranga, para ■aldár,. i. 
 =-^ m&rou §•. o meio ; e:tainbetn dá-ie, 

Bo.cieoadeí.nos mesmÓBj-» IjjIlOOcada 
peiBÒi,;-■.-"', ".:^.- -";■■;■.-■■.:.-.-.■.■■ 

promptídáo;\8ebdu'o' porte do correto, 
pag^jpelb'fregaezV.;, 
:S::iPa;ulp;^lS:de>Fevereiro de .1881. 

&-5 -^SH:._    'vT,,JÕSé)ÃüGtlSÍrÒ:SÕAHK 

^7T, 

SOGimDE IiOniGA 
Os esganadós 
,  pertence á mesma o meio bilhete  da 
grande loteria do Ypiranga n. 85694. 

A. J. H.-E. D.  C.-Ü:   C.~G. R. D. 
c.-c, E. D. c.-A.a.n.~T D: L.- 
J. A.S. P.-J. A. S. P.-A. T. C- 
J. A. U." A.-A. P. C.-M. I). T— 
J. M. D. C.-F. J. S L. F.-F. J. S. C- 
J. H. C.-À: U.-J. G. R—B. 9.~C. 
B.-A. G,It—D.S.-T.t'.-F.  J.  S- 

O bilhete fica ein poder do suciu J. M. 
D. C, 

S. Paulo;. a -2 

AVitíO 

Constaiidb HOS abaixo itssignudos.' 
que se tem apreseatadu em diversos 
lugares desla proviocia um tal sr. Gui' 
Iherme da Fonseca Ãniila, intitulando- 
ae uidus vezes seu empregado a outras, 
seu sócio Bpíirenle ; p'idom por isso aog 
seus amigos e fregiuezes. que se acaüto- 
iem contra esse sr., o quni nSo pussa de 
um verdadeiro CAVALHEIRO de indus- 
tria, porquanto não é enjpiegado Bem 
tão pouco parente ou sócio dos aiinun- 
ciautee. 

Rio de Janeiro 21 de Fevereiro de 
1881,-Costíi PeroÍr.i 4 O. -i-i 

.M:A.JNrUA.Lí 
DO 

ELEITOR 
.CONTENDO A 

lei da reforma eleitoral 
N.  30^9DE ODE JANEIRO DE   188t 

:Í ■ ^^ 
decreto n. 798! de29 da Jaticiro do mesmo 

anno 

■ COM — 

algumas annotaçõei e umquadro 
synòplicj sobre aqueUa lei 

Cada exemplar -1^00} 
A. T. (Io Freitas Junior 

Legislação   eleitoral 
[io 

fmperio do BrayJI 
duas  divisôc.s 

rm   comprélíensiviis 
ros 

dausi Myüllieiuaa 

A prlmcic;!^' -conlendò a IpgísUçüo vi- 
geatu ou a Id D. 3029 do 9 àa Janeiro de 
,1831, còmmeutada com ua lula que nella 
se referem, obiorvaçOeí, e vnrias decisOes 
iipplicaveia; o ivgulauieiito da mesimii lei 
e r'spectivo Formiilurio du processo t:lfito. 
fal. A segunda, aa \ah auteriorea u res- 
pectivo Formulário com um sppeudicu. 

Cada volume-lSSOOQ 
. 'A'VUi«»A ,     ■, 

na livraria de 

ímm DE mo DII 
Do dial, de Março p.t. os trens correrão coníorme o segtí:nle..::^i;| 

HORÁRIO DOSTURNS 
■ .■■■■■ ;.'í"-..j 

■■.".-II- '-r--'.^, 
■ =J..   . ■■-.''. 

ESTAÇÕES 

Norta .    .    .    . 
Penha ,    .    .    . 

Lageado   . 

Mogy   .... 

Guararema.    . 

Jneareh/ .     ... 

S. Jusó,     ,    . 

Caçapav.i 

Taubaté    .    .    . 

Pindanionhiingabii 

Rozeira.    . 

Apparecidn    .    . 

GuaratinguoU\ 

Lorena.    ,    .    . 

'1'RENS 

P. 1. 

Expr 

Manh 
5.00 

Caehoeira . 
Corta   .    . 

0.15 
6.17 
a 55 
6.5tí 
7.27 
7.3Í; 
7.58 
8 00 
8.37 
8.40 

!) !3 
9 33 

10 00 
10.05 

10.55 
11 00 
11 18 
II 21 
11,45 
7.12 

M. 1. 

Mixt< 

Manh 
8 uü 
8 15 
8.10 
8 52 
8 55 
9 48 
9 55 

10 45 
11 00 
11.40 
<1 50 
12 27 
12 35 

1 i;5 
1.35 

2.20 
2 45 
3 20 
3 30 
4 OÕ 
4.12 
4 35 
438 
4 48 
5 00 
5 25 
5.30 
ti. 00 

L   1 

Mixto 

Manh 

7.30 
8.04 
8.24 
9 OÜ 
9 10 
y 32 
9 38 
9 48 

10 00 
10.24 
10.30 
11 00 

ESTAÇÕES 

Corte    ,    .    ; 

Cachoeira   .   , 
Lorena ,    ,    . 

Guaratinguefi . 

í pparecidft 

Roíeira ... 

rindamonhangába 

Taubaté.   .    . 

Caçapara    .    . 

S. José       .     . 

Jacarehy    . 

Guararema .    . 

Mogy    .     .    , 

Lageado.    .    .    , 

Penlia   .    .    .    . 

Norte    .    ,    ,    ■ 

-TRENS 

P. 2 

Èxpr 

M 2 

Misto 

lUIanb 
5 to; 

Tarde-Manb 
12 i5 
12 38 
12 4 

1 Oi' 
l.u7 

1 57 
2 02 
2.30 
25 
3 y3 
3 26 
4.03 
4 00 
4 32 
4 38 
5.07 
5 08 
5,53 
5.58 

7.15 

4 20 
4 50 
4 5J 
5 18 
5.2H 
5 38 
5 41 
6 03 
O 06 
0 30 
6 49 
7.23 
743 
8.25 
tí 40 
9 28 
9 35 

10.08 
IO 18 
10 58 
11.03 
U 
12 08 

1 02 
1.05 
1 ÍO 
1 42 
2 00 

Mixtb''.'í:i|^ 

Uí 
Tardo . 
12 üO; 

1 21) 
I 2S 
1 5H 
a 00 
2 iO 
2.15 
2 37 
2 4H 
3 25 
3 40 
4 15 

■-^;T. 

S. Taulo, 19 do Fevereiro de 1881. 
10   4 

OCheíe do Trafego 
S. L, TURNER. ■ '■. 

il 1 a c. 
3-a 

ASSEHBLE'A QEBAL 

Da ordem da dlrertoria da Companhia Pan- 
liata coDTOco aos ars. accioniitaa da meama pa- 
ra a reDDíio aamtatral ordinária sm natembien 
geral, qa4tar& lugarnó,dia 27 ds Fãtércira 
próxima futuro, ia-10 boria-da maohSt "ntatfl 
•aeriptorlo, para apreMutaçto da relatório e 
coDliadoBsaieitreflndD em'31 de pêiembro 
ultimo. . ■', ".'     '■■,"' ■ .■ ■; 

Nameamaoccaaila defará. tamban  a* tom- 
Eianbla reaolver ts quer eoalinoar a fater o pro- 
Boganento dá estrada para Uatto Qroaaa da* 

cUrando.aobque,.GobditOep,- habllitaDdb.iaain 
adltãotbrlaa^raaooBdérleoDBiitta qné ,aebr> 
tal ponto IhvfbifattapaloriíãTeraafmpmial em 
áiMtlrlBlM^eismbro doaano pftaaádori';' ' 

. Ètatiptorio^dá Companhia Paaiiatà.aD) S; 
PanIo2S de Janeiro de 1S81. P.'M.'it.AlmtU; 
aeerelàrio'. :,-','-'í-.T";" :   ■ ■'■'"■,"■;',■■?■,■,'-IO-O - 

.Venda-M em/oaixíbhu e em   Tfdnii 
ÍrsadM'e:pi>^u«nH"éoij;>re(oa de'lfOM 
3|0p{);s:>a:'BÍil9r'i»TÇio' (".Vòntadè^d^ 
MÍa;"pf»áòrV''LoI«,do PómlM7™a^''jB7Tni.' 
ouratri» BT- I.* B.í     : v   ;  '",  .-|0!>-^ .(^ .' 

IUáteríáçSv'pái*^^ 

" •hC-.-.<-*■-'.'.'x.-^-.i ••'■■-•.-■•^--  -    ' "' "■ 

■;;r.^'-''^ .^- .^vv;-^' 

;■:,': ■""^■■í',' 

Aprarotosos,    extraordinários,: pomposos, 
.   deslumbrantes e siimpiuososO 

BAILES: ÇAÍN|v||Íp| 
ao som duamnis étcilnntafl e apimentadas pólkis, scbotísh a wahas 

Nos dias2Ze2ído eómiité,^ é líte■ 1 

riedade, a que preaide o deus MOIlO. 

Todosellesjunií;òs,iinágincm. 
fsrllo ficar embasbacada a maior parte da Iiumanídàdát com aa suas ' ,--.'^ív 

w^m. 

muito mais provfitosaa, e, por HioVmuít toais cEpaãiòaaaâoqUbB^f:;'^-     '     -',;/. 5-,Vi 

;   \, A admlinçâadiiã velháa seikgrinãe, eDcontrando o.elixir dn longen-laile, a dssi' !: .-^^■ 
ropçaá o .éli.sir da consêrrHçao  dafurmóáur» (aa que; 84:/;fi>rmoáaí), e:fitíi-bí próprbw.'^'Í'#ÍÍ: 
récem' nascidas ficaráó ^pátotinbas, pglo progirtaw^qna vãoiiá uo di» au.MU ijaüfiumió';   -^5',. 
oqje-falbrb".. "."■í^:','>-'■,.^,, ,■■■.■■";..    -  '.^J-\-':-  ■■■_■.'-.■' '■ ■■,--V',-=-';V,,-:^:-ví5^;;-í:^:, J-   7v'.;§ 

■  '- "Plí^Mãoaté O3tiés'»migo9á;attt[i^ir ao ponto queaiad«i,ãiágiiãm~chi^gaa:..,- . .'.'■"íí.í 

,. ■"      Uetterlo em un ehinBlò tudo quántósatiam feito ãaátagaaaro, .«nííarisi-Ljo-  .''-^.v> 
dres.'Berlio); élo^Vétói-^^í■?■;■/     ■'■ '-■■-•'.-- ..-'-^^-'/^s-r -".'lii -■■„■;   \~^.^i'U:.íi::<?iíif^J'-r^ 

■:-:-. -.-■ - .-■ ,.-:■-'-;.■.-,:.■ ■- ■-■'...■: ■ , "■ ■■:;■ :■ , S;..- ■.'"- -"'■--"■' ' "        '-■ '■-\-~'ii^:'^t:iki-:--:sT^ís. 

■ -1 ■ C'L''■^—y^Ki'SB ^ 
\íX<m^\-,'j-'-.- ■■■■:^^i 

^JSZifáLÍ-;,.,-.■.- 


